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M I ,.i t)ftt<ial .1« I " il i rnrruti'a |ntl>|ini%. 
1« MM«çAo /Í« f ' f t i tu n4, l"|»o no (Dlurfii, il 

»cj/uiiitn «A AlUudena «lo Bio «le I«n«-ii«. 
•en 0 i, nn iiiaa ilo juaho, &&IH:J7S$I(W, i*on 
l u M« . . ' .» I I " , ï!« rgunl perimlo m i IMW. 
»tu ifjptjiU, sol» » r|ii|;rj|ihn * Al fun,trq,l ,t,i 
fc.i Mmiriï*- len.1,ment«.* il« junho--», 111-
mil» lu.lot os M|iittilon il» inucilft « conclue 
• nui • •m ima ilo Ô.'.HJ lll$<>2.Y 

Ora, IFMOA RMÍIII doua icMilta.ini " iiào sa* 
I'I'IHIIM <,i. • I o m. rerc.t«>r il* maior li' l'are-
ri'-ii i* »cr nmia exacto o segundo, pois, eoino 
vimos oui artigo ilo IH «lo passado, IIOIITO uni 
acercsciaio pliantastico ua i «ceita «lianaïuente 
fut lica«l.i. 

fumando, pniliieto, rumo roal a comma ils 
P 8«'.': 11 l^i".:'. verificaremos nm ifceresciiuo il« 
?mi 2I«I*Ï'I7, o que en N&O podo consiilerar (a 
».n^ 1 auspicio. |irind|nfa«glt nu no* Irm-
tiratino* «la ptoxuua n Ju;no ilo j ïm4i* j-
k 

. * . O ar ilr. P m U n U il« M< ra«« r»ahrin 

••H eacriptorio «I«. adv."«ma • «• l'imcloalia, 

(•«murin., atinando publicado nu I hm m / V 

fxlar. 

A propnsila J i n n , lanibratuo-nn« il* 1er II-

lin na I " volllmr >1« lil<t-a, IHK «MKKK AI 

• iiMMnxwràlTN, i pagina «I», algninaa ennal 

ilrreç'ea muito la/oairia, subordinadas un 

llieu.a IjiM i l n t i n u n t i u i i ciiui o» uuuiu< 

rx-prraidetilM ? • 

< 'oiuquanto muitos president«-« «la TTniâo 

Aniniicaua tenham «obreiifi . lo i expiração 

•lu mandat», «omenta um, John (Jninry Ailaiu*, 

d«M mprulioii papel salienta na |tollt ira, <lr-

|mi« du Irr deitado n i'asa l'.iinra Trei an-

RABISCOS 
Miirni i ou não murren I , 
<)llriu T 
O ImiTo. 
.Niiii ae falnn linulam na «idade am nuira 

MU"», quero »li/ar, «m nuira paotoa . uA»», ani 
» » I m animal. 

I>«a animara rMulliido« |xtrft »Icliiua« iln 
pavnroa» inr«*u*liu i|ua nula*linniain alaiiunitj 
M. l'auln, o liurro fui o i|iio mai* nofl'ren, um 
polifii liurro, da i|Uilio , (]iin aatarimiava 
iraiiquillainanlu nu largo iln lloaario, alralatlo 
« u m liouil. 

I 'ma vallia lialanca <|na jaiia, |*or impraa-
la\el, oui nm i-auto lia Isi/n il i JiipIn, MHIU pa 
lo» »rna, an catjtnpido ila atploaAo, o U fui 

A I nn» fui alai- rnliir, nào na ralifç.i iln al ruiu (lUMOtuiU, n«aa 

Kauhava muito 
hiiiirailaniantfl o acu millio e u Run oapiiiL 

O burro metrrou, ou não niorran t 
L'm jomal di/. ijun n&o : qua o Imrin, i*|>a-

*ai d« faridn. aalá piiftaamlo bem, uiu illnpt* 
ratido uuidndna o aau VKtmln. 

l 'or oulro Indo, O OwwMrrM adirmn o con-
trario : o Imrro mormii qiinai iiialautaiiramon-

do gorarno o lomadiu qii« n»s aalraní da ra 
tastiii|i!ia imminent*, tunln mai"! ijnanto rsaaa 
•eonni 'à i* pcriitütem, oom ulgumn f:'ai|uen-
ri:i. laivn* parant liaria am snu eontiniuda 1« e 
rl.nTMincm I ndo depande tias p^asna« c dos 
tins. 

AÍnd.ft h i dias f.ii ileridid» polo gortno a 
acquiaiç&n ilaa anuii^uluas dn S. I,iz.iro a 
K Solia-tiío para sorriram do Arsenal a In-
lonùuiiria do Oncrra, rondo a primeira por 
[ > . i k h M M a para mlnptiiçflo, o a so-
Btindii, por 'J 000 fl> S a mus » 0 0 : 0 « p a r a 
ri i devidamente apparolharia ; ao toiln, » lin-
('ateia de !í.500:eOWs ! i:\idoiiteniento lui pro-
• esío de poupança nada tmi do commnui. 

Alóm disso, o Arsenal de Guerra, reduiido 
rumo se Hí h.i ás ooudiçôes niuiu siDiples, não 
•orlanm essa uindanca «iodada , o uditicio, ao 
que non consta, não ameaça ni iua, ns servi-
ços não são tnntos <]ue ncoeçsitem de maior 
espaço. 

Oui i as Eintei ias de indisenlivel urgência, 
ii.lcio-aaüdo o proprio decoro d l nlta aduli-
niktiiiçáo, t 'm Mdn procriátinadiis, n das]icito 
da nssidnos protesto», (em >pic o governo «o 
pertirba. 

A Iranafcrcncin do Arsenal do Guerra não 
apresentava, pois, o caracter ilo uma necessi-
tado immédiats : Jlan n compra das compa-
nhias S. fjiznro e S. Sehas'iâo envolvia )>ar-
ticularidadb do extrema delicadeza : razõts 
de ordem politica privada conjpelliram a este 
acto «le desperdício. Kra preciso amparar o 
presidente do Estado do )iio na respoetiva 
Assainlilòa estadual, e lia quem affirme «\infc-

intiinns ligações entre ulgnns votos favo-

no» ilapiiis da tua praaidancii 

I» para a Camara dos rrpreacntniitca a ali i , ' na do deaditoao muar. ipis 

•Imanto I? aunos, foi o ilastamido 9 fnrtuida-

vel a*lrogad<> do ipin pndaraiuna aliamar a 

tliaoria uaaional da i'oiiatitiii(âo contra oa 

proprietários da encravos. 

A posição da nm ei-auprrino magistrado 

não ó muito felix noa I'sta<Ios-l'nid»a, dia 

D t j r t . Com elTeito, cIlo foi uma empecia de 

aolirrano o é recebido, como niccodau ao 

urrai Grant, com honras regias nn exlran-

goiro. 

Ma» sua renda parlicuiar p<Sdo aar inniffi 

ciente para liabilital-n a viver com indapen-. 

dencia, a. neste caso, elle não póita, sem . |ue- í > 0 ^do para erse fiur 
. ,. , . , , , I Mas agora mo lembro da nue a lai não pro-

bra .1« dignidade, tai k> da ibgmdade da acu t „ B 0 |„ l l r o s c o l n o n , (),t vjação, tanto assim 
auctohtlade não 

ta, painço «pio do uma conimoçio cerebral, 
j Morto, ou simplesmente «lueute, recolliido 
ans «eua aposento», qnero «lire", á sua oocliei-
ra, esse burro, ao ascapar «la mona, deva re«-la-
mar du • 'oiu)ianliia Viação 1 'niilista uma in-

] doninisaçfto, e, ao contrario, ao os «nus ollioa 

f iara sempre se fecharem ú luz do dia, sou» 
icrdeiroa que sa incumbam «le constituir ad-

Nao MTtO, J nr certo, as ai . l tadas economias p > i z r o m o ,|a ,„.„,„;._ T o l t f l r B O , tl.l,»||,os do qna, ronhoee.lora «lo facto. 

fôro, «u tornar-se 

marcial. 

Km qualquer caso, 

pior. a iinioa cousa 

socio de uma llrma com- interveio, nem o poluo animal foi medicar-se 
Policia. 

. I A imprensa, porém, vingou a injustiça das 
concluo aquollo escri- 1,;, lociedado burgneza o não se eaqiie-
qite parei • correcta «: ceu <lc contemplar o Imrro ua lista das vi-

etimas «lo incêndio. 
Bein liaja a imprensa I 

F.\nm< io r iF .nROT 

De Portugal 

conceder ao « »-presidente, «lurante a vida, 

n.iia pensão qna o liberto da necessidade «lo 

reentrar nos negócios, ou no exereicio de sua 

proAssio. 

,*. V conferencia qne o «lr Martini Fran-
cisco vai realisar em Cairpira i , no fírrmio 
{'mujtirrnnl, versará espccialuiunte sobro a | i ; t i 
tentativa fnllia da colouisação hollaudeza em ' l.islna, 
Zona tnrtida. i Mais «le 300 pessoas da nitllior aociedn lo 

E" uma exposição das leituras a ijue o cou li lioiien«e se reuniram, em II deste mez, na 
fercncioniota ruui'o se tem «lailo. nmjda sala do consellio do Estadn, eonvoca-

í*or motivo do «loença no aau lar, s«i a í í das por S. M. a Rainha I). Amélia para a 
«lesto o dr. Marfim Francisco poderá reali- instnllação «la Ats/ckiuia iiu:i'i,uil ,los tii'/r,-

•le raspaafci I aiiotori«U«U do eeii paia, repre-
sentada «Hi |«<ler Judiciário . «|ue tal pr»«'«-
dinian'" ficai a «invado •»• aau a«pirito. por-
qun ra.li vez niaia sa eonvenci i «Is «pia u< por 
tnpii«a*< \otaiu u m 1'lcraçãn sincera aos «pie 
lãiii « pmailo rhcai-f|o de executar as lais a 
ilislribi Ir justiça ras««iidu a fs er largas con-
Mil« raç.'i*B »«In« a I i tnria de fnit i igal a «l«> 
l«|ial que tí-ui nccii)NMln ua |iurti.gacx»a ua 
rivilisaaao nacidantal, foi falia nos seus ela-
vailus eu:e«it«> Itepnia, pro.-udeu á bençani 
«la pr.l:« fuiidamcutal n rvmo sr padre An-
gel'i (isars. «|ue ao terminar pinferiii eln-
quente «tiseuiao, «xaltvndn o patiinliamu «loa 
|HIII.ignoras a «s seus n»bras santimeutos Ii'l-
nnetia.i«>». aaniln sempre ila uma febeiilade 
rara na* conipar iç'ie« fnitaa polas ralaçiws 
entra n% antigos |iovna hellamaos e itálicos e 
a Insto A «Ins |Miitngiiores. Em soguiila, to-
mou a palavra o sr. Horácio «le Sequeira, qna 
profariu alo menta discurso, como orador «if-
jicial, fel o lo depois o «Ir. Cesar Augusto 
Ke!gsd-i flnaiita. qne dissertou aolirn a es,i-
«la«la, «.npi.iido -u u mouino Gclaviano Oiurte 
< 'annlle*. 

I'»i «lefinis encerrada a aesiio, tando lugar 
o lcilii. dn prrndãa angariadas pida* exnias. 
aras <14 Heliasliaua M«rae«, Leontina Itue-
n«, \lnrla rioreucia «la lioclia. Eilvina Frazão, 
1'ulndra 1'astap.i, Adelina Pinto, Alice llaptis-
la Pereira, Dolores de Castro, Alzira Monfort, 
Alzira Pimentel, Maria Pinto Nuno», Al/ira 
«In Silvoirn, Maria Kugon'», Altimlra «la Hii-
veira, < armen de Queiroz, Ueuedicta «le Cam 
jma, Ft.ilvina Carneiro, Maiictta Mascarenhas, 
Ju l ia \uconeelloa, Fortunata Orlandi. Maria 
Ferreira, Fliza Orlandi, Francisca Frazão o 
Alice P.a7H«, o qual produziu um resnltailo 
além rla eapeetativa. 

O leilfci teve logar no terreno destinado \ 
eonstnicção «Io novo hospital a prolongou-so 
a*«i iloiiiing«!, havendo nnsto «lia uma ani- | Zarrauncr Iliilow 
mação extraordinária. Kra tal o entliiisiasmo, Jolmstoti A* C 

j «pia, nn correr dos leil«'iea, o cm falta já «la Karl Valais A P, 
prendas,« «Ir. João Ferreira «In Azevedo offe- Oa niesni'<s ] 
1'eceu a sua bengala,«lo valor do 21'$, para ser |,cv> Jírns ,1; c ' 
venilida em lniláo, a qual alcançou o preço' Hard liand .V <". 
«le cem fi.il réis, para ser entregue ao offer- ' A . Fioriln St C 
tante. A' vista «lesto brilhante êxito, não fal- Manoe l Escoro 
taraui almas generosas qna o imitassem. j rp W• 11«s .It C. 

A dilfctoria do Oi"mio, estabelecendo os | —Cambio: 
leilões ifc> prendas, não só «levou muito o seu o mcicadn aluiu 
fundo aneial, como também proporcionou xa i de S 1(S 
urna grande festa nos amparemos. ! particular. 

Fechou • s r>|.12 e ^ 

C A F E ' 

« A N T O t. * 

Cafi*i U> »dos h lo |»ni praaienoia «obre 
esfes de leireiio» a dád «sr lluos a da • 
aaulada, que podam obter l*"M> u lk.' 
ar ima da baae 

( I uieicailo mints»' -se litijs aniuudo 
Vendaram se iL'llUii sieea» i im.a de 
Entraram 11 -lui sicca« 
I tes. tu n «lia I ", »'•! ' W . 
Ml dm dn «lia IU.N !',», 
Ht.u k. K5l.l3ri. 
MaliitUs paia a Fumps l u ' . j l , 
Hahitlas paia o lim. .' 
Sahidas para us l>ladus-l'ni«los, .'li.ii.l.*. 
—Csfé ambarcadii lunitam, I s »i«.'J sacca*. 
— CaM baldradn hnjr, com «lestino 

cidade 
Na l'anliv'a , , , , , . 
Na Hor«)cabaiia 
No Campo Inaipo 
No I I » : . . . . . 
No I'arjr. . 

Total . . 

na Mesa — Caí« despachado liojd 
«las. Í>.ÍM;I saocaa. 

— Pauta para a aamana próxima, liso. 
—Pagaram «laipnchos «lo caf«(, hoje 

" . . . í l i i i;?nn.i 
. . . -I «T7VI4J 
. . . «M l i oOD 
. . . 45.!»:l7.'i 
. . . 9.84210110 

Theodor Will« 
(ta me«uios . . 
Naumann Oopp 
Os luesuins . . 
Oiielz. Hayn \ V 
Nossaek ft <'. 

C 

.4 C. 

\ < 

1 I l iOíi-« 
riaoïï.'iO 
10411(1 ! 

ut irr. 
4$i»8H 

•.' n m o n 

liojo frouxo, com ns ta-

m i o . « 

• 'aataia. Pr»«„|. n <|n «r V^a «le Mall i 
I . IhI« o espe.|ie«ie ijn« oonst« de di«»i • 

so» «furin» de Samul«. •nsiamhi algHna pro-
)«>ctns rn.aiidad»« a da •'aluar* Municipal da 
capital de Miras-Oarae«, raqnarsndo a Kgil-
laiiioiitaça» d« imposto »olira a importaflo <1* 
unidas e Iwaellu» da videiraa i<iu<i|4aa. 

P' cade-se, ibp..j«, » l a i i nn «le uma iu«n-
s IUI III do |ne n b ute da llr|uiblica, uodindii 
um oreilitii do I I.MiJ u w í , pura «• MimsUno 
ila Iniliistria a Viaçáo, aliai da aatisfarrr des-
pesas impertu as da Estrada «lo Ferro Cen-
tral. 

E ' lido lambem um trlegramnia de Matto 
Ornas», aomniNiiiranilo liavar o dr. Anto-
ni» Cesari» aliamlnna«!» o governo do Esta-
•b>. pni falta <le narauliat |Kir pai te do go-
veruo federal. 

o sr l.uix Adnlpho discute lonf«aoienle o 
asMimpto, mostiando os |>erigoj que p«i«le 
tra-rr n llaj^ibliea a anarchia de Matto Oros-
ao IVdo entáo qmi seja onviail» esse tale* 
graniria á C«muua>io de Constituição e Po-
leres, rand» appiovailo. 

O sr. Martina Junior desenvolve a justifica 
a represi nlaçãu apresentada pelos operários 
liaponsados «1*1 arsonaes do Marinha. 

— Henado-Presideucia «lo sr. Husa • Silva. 
1're-ontes, ay «rs. senadores. 
Depois de lido o expediente, paa»a-sa á 

bitura do |uiroeer «la comuiiaalo «le finanças, 
(consollianilo a approvaçâo «I« projecto paia 
o resgate «lo papsl moeda 

O sr Eeilo o Oiticica juslitVa o «eil proje-
cto, garantindo o putrimonio «lo Asvl» «los 
Invalid os em beneticio dos inválidos «Ia pa-

».r.».,--. , r i * ' e m Tí'7- 'le angmeutar a rouda da Asso-

I ."yTSSfifi o i*®ÄO ''onimcicial. 
I I if y.V 11 Segue-se lhe c oma palavra o sr. Anto-
I 1:ui*?.v) nio Azeredo, coramunlcamlo uni Ialegra»i« 
l.nO$«.V) ma aobre os Ultimos succcssos do Matta-

esta 

1401« 
I . 4U 

II«!.Ii« Kl 

«le Ren-

dros'o 

P E T R Ó P O L I S , Ü 

sal-a. [cn/o»o»._ 

.* . A' Camara M micipal do Araçsrigua-
m «laelarou a Secretaria «la Agricultura «pio 
esto Estado não po.lo pagar as despesas a 
mais quo nquella Camara fez nn construcção 
«la estrada do roilngom, entre a estação «lo 
S. João o aqnella villa, por não tor sido con-
teniphida no orçamento em vigor a impor-
tância respectiva. 

A' Camara Muni«'ipnl da Franca foi 
tranainittído «i parecer «lado pela Superin-
toiKleneia «lc Obras Publicas soino a construc-
ção «le uma ponte sobre » corrego «lenonii-
nado P ' S Uíjmrs. 

Paia o esplendor da festa o bom exitn do 
leilão «le prendes, milito concorreram asoxmas. 
aros. .14. Escolastica de Araujo Cintra Nu-
no», Fortunata Orlandi, Helena «lo Camargo 
Frazão, Maris Pinto Nunes e Altimira da 
Silveira e oa ars. dr Josó Pinto Nunes Ju-
nior, André Orlandi, Antonio Pinto Nunes 

para o bancário o 1 V| . 

•I • 
Movimento do dia, regular. 
— Rendimentos fiacaca: 
Recebedoria. I!H>77«7I'_\ 
Alfandega, l.i:i 2.H»$noo 

R IO , a 

laveis'e"a"ac«TUÍsição VéfcridãT.. | '> sr secretario da Agiicnltnra offlciou 
t o cousas, em sunima, que não «loixam » «lepntados, infornian.lo o re-

vc" ,,-i.e, cujo capitulo próbatorio ,5 impossi- «Pier.n.euto em quo o eugenlie.ro l .an-
i i ii - í , „.. i: . , , i , ,„ , . i : cisco de Sa es i.iuoiroga soucita «laquolt» 

y.|: delias ao Fe pode avaliar pela nor ah-, o pW«me,.lo da quantia a que tanha e do altitude, para tratamento dos til-
da de «lo facto o utens.da.lo do I enctu o , h l ~ por serviços prestadoa berculosoa crave is ; 

nhismadS os p s . t i e n t o »» Repartição do Aguas e Exgotto.. :: "-l-staheleeer em todas «s capitães de 
pnismauos os pa^amenws ( ) s o c r e l a i . i o ,| a Agricultura, nosso offi- distncto institutos «pio servirão, n.io so ,mra 

' U'3pi-n«i«u .1 sim II a c.jo, julga qun a loprnsíüitaçào «lo recl.nuanto » estudo do tratamento «la tísica, mas do 
não deve sor attendida. 1 «necorro aos doentes, que 

Sua Majestade, recebida nutre sentidas ma-: Ciutra e Antonio Eiiiz Frazão, que extranrdi 
infestações .le anu* a respoito, pronuncion uni-iarafnto concorreram com seus esforços, 
uni discurso, pntentoan.lo os seus nolires sen- „iganisarain as commissões para angariar 
ti mentos e ultas virtudes. I prendas e effeetnarum a maior parte «los lei-

Disse a esbelta Rainha que, nr/lieta pelo ' j 0 c S i e 0 ! n «lodicaeào „6 própria «las almas no-
«pie via lias casas polires, nos hospitaes que |n.çw a fomifnzojas 
porcnriia e. ainda, pelas misérias que nos in- K dawiioa notar que o sr. Augusto Niplio, 
números requerimentos lia e em quo »| chefe d» esctiplorio dft casa bancaria «Orlaa-
tisiea apnarecia sempre eomo a nota ma i s . , ) a Hob-inlio «t Irmão, se tiresUin n. fazer os 
sombria, ja ha muitos annos o sou ardente de- j »pontatáenlos do movimento do leilão, bem 
sejo era dedicar-se ao serviço «los tubérculo- oomo o sr. JbAo (jiannotti, socio «la lirma 
eoK- . I Giamiotti I.ari. que forneeon o necossario 

A sua ideft, para a offleacia do combate ft ban ia musical e muito auxiliou a di-
contra a terrível doença, cousiutu no iegmn- reetoria. 

_ , . . Nesta festa também sn neliava represen-
1."—Conflrnir hospitaes maiitiniospara mo Itttda n tnar«la nacional de Itstibn na pes-1 

diticar o organismo «las crianças, .pie mais fi0ft l l o COronel Antonio Alves Cardoso, «ino 
tarde serão a» victima» dilectas da doença; | „,„«<> animou o leilão «le prendas. 

2." 1' lindar «auatorios em climas .1« inon- j o leilío e aqnella bella fer.t.v terminaram no 
«lomingo, ás 11 horas «la noite, no meio do 

não encontra 

Numa época em quo, sob pretexto 
íiduiia, são ntó 
da divida nacional, 
y.Til u:i (»li ó cousa para que so 
« xplicaçüo razoável. A Camara dos deputa-
dos poderia elucidar esta ponto «lo moral ad-
ministrativa; «dia, porém, qne para não des-
•î ; radar o governo despreza os graves MIO-
oessos do Matto tirosso, nenhnma iittcnção 
prestou, ou prestará a esse caso... 

r .trovemos estas linhas no ília em que, pe-
la segunda vez, comparecem á liaria do _ Tri-
bunal do Jury os rcos .los crimes de 5 do 
íe voinbro. A estas horas, procede-se na sala 
«lo Conselho Municipal—a mesma em quo l'o-
r:i"i iibaolviílos oa indigitados anctores do ns-
Kirsinato do Gentil «le Castro no inicio do 
novo julgamento. Assaltam-nos npprehuisõos 
quanto ao ileniâiTotniii. Ha algumas semanas, 
em pleno Senado, o sr. Pinheiro Maehado 
piopõz-so a ridienlnrisar a tragedia «lo 110-
v«mbro, procurando tornar coiuioa a circuni-
«/:ini ia do não haver disparado a pistola de 

legria geral, sendo as senhoras que lizeram 
jiarto comiiiissiies aconi}innlia«las «lopovo: 
o «la baada «le musica ntó suas residoncias, 

, , ,, sendo proferidos eloquentes discursos por di-
Koccorro aos doentes, que t ím de trabalhar , versosomilores, quo exaltavam a caridade, 
paru sustentar suas famílias, soccorra .pio se-. K assim terminou no moio do alegria o do ! 

„*, 1 ela Socretaria da \grinulturn foi on- ria cm alimentos, em applicações tiierapeuti- j flores a bella festa que os pmtugiiezos «lo 
vindo ii Siipcrintende:icia 'lo Obras Publicas, cas o em conselhos do h.vgiene. | Amiiftro'proporcionaram no povo, com tini ca-
para dar informações, o roquerimonto em quo i l'ara o conseguimonto do so alto fim, K. ^ía ,-itativor deixando em todos gratíssimas recor-
o empreiteiro dos reparos da ponto nietallica jestado appellou para a generosidade dos quo dações » 
.le Pindamoiiliangabii, Josó Schulz, jicde ro- j podem, jiara a scicticia dos quo sabem, para 
scisâo do respectivo contracto. a boa vontade «lo totlos. jiois tem a corteza «lo 

.-„ Foi approva lo pela Secretaria da Agri : ' l »e , assim auxiliada, não haverá difficuldades 
cultura o ,,ct<! .la luspectoria ,1« Terras, Co- 'J , , u BO ""».vençam 

lonisaeão e fnimigração designando o auxi- ; . . . - .,-
• . i r • n , .o i .... «lo sor abençoada por Deus. 

liar tecluiico rrancisci Domingos l-opes, pa- ^ . . ., 
• . , . ,. i , ,,, i„ A mesa para «ungir os trabalhos 

ra exercer interinauiento o louur .le iijiulaiito . 1 " 
da 2." secção daquella repartição. 

Congresso do Estada 

No artigo publicado liontcin sob o ti-
t u l o Santos Histórico, n a p a r t o c m q u o d i z 

«por cansa <lo ultimo director» «levo ler-so 
«por ordem cfcc«> 

j A causa 6 tão justa, que não pode deixar 
' /IA uni* nliniimn/ln hav I Inn o 

foi assim 
constituída 

I presidente, marquez da Praia « Monforte; , 
1° vioo prosidente, .To á IMaria dos Santos: 2o j 
vice-]u esidente, conHolheiro Siíra Amado; the- j 
Honreiro, o par do reino Pereira do Miranda:/ 
secretario geral, d. Antonio de Lencastre, au-
sente de Portugal, por ter ido estudar os es 

SENADO 

Com fi presença de I I frs. senadores, fm 
aborta a sessão, lida e approvada a acta k\h 
sessão antecedente. 

Foram lidos diversos pareceres. 
Na ordem do dia foram votados em M.n «lis 

cussão cu projeefos ns. í) e 11, do INÜÍ), do .Se-
nado. A requerimento do sr. Siqueira ('ampos, 

, j foi coiiúfedida dispensa de interstício ao ulti-

O Senado rejeitou ante-liontem, por una- tabeleeimentos destinados tratamento da Muioüllino Jíispo. 
O senador rio-irrar.dense tem a alma afíeifa nimidade, o projecto auctorisando o governo da tuberculoso o reunir todos os elementos para 

fios espectáculos sangrento.s, o nestas condi- i União a permutar por apólices do -1 "lo, papel, toi-nar profícua esta missão: «ocretarios da 
voes a morte do marechal Bittencourt pouco ns apólices paraguayas de 0 <>l0t ouro, dadas por mesa—1°, o tonente-coronel Carlos Üoma dn 

essionou a s. cxc., habituado ás degolla- j aquello governo em pagamento uos particu- 'Bocage: 2°, dr. Silva Jones. 

Café entrado, 0.000 saccaa 
Cafó embarcado, 'l.õOO saccaí. 
JMereado, tlrnie. 
—Movimento do porto • 
Kntradas . do Norte, vapor Chauffr. 
—Cambio: 
O mercado abriu ealmo, com as taxas 

de «S;;jl»; pura o baneario e 1 [4, para o parti-
cular. 

Ao meio-dia 8 7[il"2 e H 
l'Vclion lii nie, a H para <» ban ca-

rio o h s V("<'<!, para o outro papel. 

(Dos nossos t orrenpo utcidcs') 

N E W T O H K f> 

O mercado abriu bojo sustentado f» com 

alfa de •"> pontos em algumas opções. 

I I A V R R . 

N'a terça-feira <» mercado fechou sustentado 
e com alta do "Jf» o. 

•Julho, : \ M\ 
Vendas na Bol<*a, 11 0: 0 snccas. 
Abriu boje sem alteração «IÜS cotações e 

sustentado. 
TIAMBí/HOO, 5 

O mercado fechou na terça feira com alta 
do Ix- pfennig e calmo. 

Julho. ií*7.r». 
Vendas na ttolsa. <1.000 saccas. 
Jloje abriu calmo. 

L O N D R E S . 5 

Na terça-f«iira o mercado fechou ealmo o 
com ris cotações inalteradas. 

Julho, 28 p. d. 
Não houve vendas na Bolsa. 
Abriu boje sem alteração das cotações e 

sustentado. 

(('omiuerciítl Tflffjrani Hurcunc) 

INTERIOR 
RIO, 0 

O general Xavier da Camara, comiu.imlautc 
do 7." «listrieto militar, telegrapliou bojo ao 

A aascml.la'a estadoal approvou hoje, por 
I I Tolos contra L'II, o projecto roconlieecudo 
• ''limara Municipal da cidado de tjampos. 
favorável ao deputado Alberto Bczamat, o pa-
rcei'r sohro n indicação do deputado Carmil, 
nus casos «lo expulsão ilo alguns membros da 
mesma Camara. 

A miuoiia continua a discussão sobro o 
processo instaurado eoutra o presidouto do 
F.sta.lo. 

A mesa re.jnis*. ;i «lo governo 60 praças 
para obrigar a minoria a respeitar as si.®, 
dceiuMos Oa deputados da minoria entendom 
«lc não recuar, 

lieceiam «o dosordens. 

S A N T O S , 'i. 

Chegou ho|e a esta cidade, vindo da Daliia, 
o «Ir Soter do Araujo. 

- Pede-mo o ímniodiato do vapor nacional 
Santo*, hoje chegado a esto porto, declarar 
Ber inexacto quo o mesmo tivesse naufragado 
cm Paranaguá, como telegrapliou liontem da-
q u i o c o r r e s p o n d e n t e « lo Ertnrto. 

-• Movimento do porto. 

Kntrudua : vapor nacional Sunton, vindo do 
^ Montevideo o escalas, com carrt^amenfo de 
I vários goneros, consignado a Fcrnaniío l i . 
j Silva vapor nacional his, vindo «lo Bio do 
l.lnneiro, coin caricgamonto do vários generos, 
consignado a 1'ernando H. Silva . vapor in- " 

• glez. A'immjtli, vin lo do Manchester o escalas, 
com cai rogamento do vários generos, consi-
gnado a !•' It. Hampshire k C. ; vapor fran-

I cr/. Mi:lr,c, vindo de Bordeaux e escalas, com 
l carregamento do vario» goneros, consignado 
j « Karl Valais .t C. , vapor allemão Tucuman, 
I vindo dn Hamburgo o escalas, com carrega-
mento de vários generos, consignado a K. 

1 Johnston & C, 

S.ahidas vapor nacional Santo*, cm transi-
to, para o ltio de Janeiro , vapor nllemão 
//(/'/Klíe», com carregamento do cai«5, para 
Hamburgo : vapor (rance/. Máloc, em transito, 
para Buenos Ayres. 

Oespueliiido : vapor nacional íris, 
I'orto Alegre. 

uiqii 
çiV.s em niassn. A verdade o que os 
«oiniiiettidos no Arsenal do Guerra já estão 
• pyifii csqtieciilos. (Jjial sorã, jiois, a «lecisiio V 
A \nlerrogativa ^esa-nos no espirito, doixa-
iios *•> s pensos liiite a possibilidade do unia 
IN MI . Ulisagrução do assossiuio politico. 

Fnriiiti::co MAKTIXS 

mmn diversas 
1'c.la necretaria «lo Interior foi indeferido 

r icip-ciiniento do alninno da Kscola Polytc-
rlinica «leste Estudo, sr. Josó lienedicto Pi-
nlii-iro, Mispeuso por dons annos, no qual 
recorre «lo «lespaclio do director daquella 
C iuda . 

Foi indeferido na Secretaria do Intu-
i u r o requerimento da d. Dirce do Andrade 
IVreiia, professora em exercício no grupo es 

I.ir «!« Parahybuna, pedindo justificação do 
1'uMíis di . ')ii-,]Kirecimc!ito. 

*. A vi presentação «lo presidente da Ca-
ii,:.ia Mnnieij al «in I'ananén. enviada ii Secrc 
ínria*«!«» interior, sobre a conveniência «le ser 
•Iceii.raôa niixta a escola da ex-colonia da-
qui ila cidade, f«ii por aqnella Secretaria Irans 
iiiiltiil.1 ú Cainnra dos «lejintados. 

Ao sr. Jjiicinno Jos«'« «le Almeida vai 
(|}«do por certidão o teor do despacho 

pri.foriilo em seu requerimento de iiu de 
ril do corrente anuo, mandando á Escola 

l .iíylechuicn, para serem registrados, os «lo-
cumíutos que juntou ao referido requeri-
mento. 

" As professoras Maria Alves Montão e 
Clara M.ivin «le Souza, aqnella do grupo es 
colar «le Mogy das Cruzes « «sta, «la escola 
uiíNta «lo bairro do Poá, solicitavam do sr. sc-
eretario «lo Interior permissão para permnta-
rcri ÜR s».ns cargos. 

O sr. Eocrataiio do Interior, porém, não 
ntfemlcu i ««.licitação «laqnellas senhora». 

Foi lewettido «o director geral dn 
liiipren™ Nacional, afim de ser informailo, o 
•eijiicrimento em que .Tos« Alexandre Teixei-
«» .lo Mello, João Capiatnuio do Abren e An-
t»r,io .Tanso» do Paço pedem qne «eja reno-
tadn a ene«oris»f«o anterior para a impressão 
Riatnit», »a» ofllcinas daqneHe estabelecimen-
to de o i i rn rafetfras £ Hisíoria do Brasil. 

crimes i lai es pelos prejuízos reconhecidos das 
*«~ies paraguay.is em Matto-tirosso, eni 
o no Bio Orando lio Sul, oni l^iifi. 

mv.i- : O Sr. D . Carlos iniciou a subsoripçáo pro-
ISiil, movida, assignanilo dez contos «l«i réis. 

j O total geral «la subseripção ticou naquelle 
. inesino «lia cm (ill contos do réis. 

. » f a n m ™ dos deputados federal loi up-j A „ m a i o l . e n (J l lantias foram assim snbseri-
jrova.bi a emenda ouereoi. i pelo sr. .1. Avelino _ 

?» projecto que consigna UIWJIUS para auxi- ( - s „ a j i K j e 8 t a j 0 Kl Rei, I(l:0(i0$; Sua Mujes-

forani 
ptllS 

liar a Associação do 4.» <>ntenario_ .ia Des- ' t , l ( ] e „ K a i n l m > n:00ikc'; dr. liaraliona Fragoso, 
coberta do Brasil, na commeinoraçao quo cl- , ;,.<MKI$. , .on , i„ r < n . ( o ( J o v „ o.OÜOy. marquez 
la projecta realisar no anno proximo vindo«. ( , 1 r 1 > r a i a e Jlonforto, 2:ÚO()f-, condessa de Pe-
ro- , , . .. I nlia I.onga, l:C0íi.$; José Maria «los Sautos, 

A emenda do sr. José Avelino matula "p- v:r,ii()-f: Polycarpo Anjos, l:ü(in$; marque/, do 
plicar 1(1:1)1X18 daquella importância jiara au- --
xiliar as despesas com o Congresso Juridico, 
a cargo «1o Instituto «los Advogados. 

Partiu autc-li«jnteui do ltio jiara o He-
cifo, no paquete franco/. /." )'l<it<t, o sr. Fre-
derico (í. von Soliston, da Th? tire d IIVs/iwii 
of lit nail JlaUtiay Company, Limited. 

mo pvnjcuto. 
l'oram lambem approvndos. sem impugna- presidenta «la Bepublica haver o sr. Antonio 

ção: oi» discusaão unica, as redacções dos pro-1 Leite do Figueiredo, vereador dn Camarn 
jec'oi n». -it) o 52, do 1WW : ein :l.» discussão, ! Municipal de Cuyabii, assumido o governo do 
o projeitfo 11. 10, (te l»!l!l, e cm 'J.«-discussão, • Estado do Matto Grosso, negando-se a fazei-o 

para 

.1o u. ilO, do I Sil'.». 
Em seguida, foi encerrada a sessão, 

CAMAliADOS »EPDTAD0S 

ujiprovaila a acta da 

, * , A Secretaria da Fazenda recebeu mu 
ofticio da Secretaria ila Agricultura solicitan-
do provtdcncius qiKJ nquelln achar convenien-
tes, no sentido do ser recolhido aos cofres 
públicos a quantia do !><:()5<lí «pio dove 
Estado a Companhia Oarris do S. Pau 

marque/. 
Franco, 2:250g: dr. Ci inalho Monteiro, 3:0008; 
Camara Municipal do Lisboa, d:60IJ.$ annuacs. 

PELO NOSSO ESTADO 
AMPARO 

Escrevem-nos . 

«No «lia 21 «lo junho pausado, dia do 8. 
.Toáo, levo logar o assentamento da primeira 
pedra fundamental «lo edilicio destinn.lo a 

o ao hospital «lo Grcinio Portugue/. de Bencticen-
lo il1 1,. Ann 

Foi lida e ajiprovaita a acta ila sessão an-
tecoileute. 

No expediente foram lidos diversos parece-
res e Jlucio». 

Foram approvíidos : em I." discussão, os 
projecto«-lis. H l, 8b o Ml ; eni 2. 
os de 11«. !I2 e n.'i. i 

Os s » . Miranda A '.evedo, Candido Motta, j 
Fontca Junior, Estevam Marcoliu«» e Eugé-
nio Eg^s requereram, o u casa concedeu, dis- ; 
pensa «Ite interstício para os projectos ns. s-1. 

«ô e !)». 
Em r-eguidn, foi encerrada a sessão. 

os demais substitutos legaes do presiilento 
demissionário. 

- O credito do 1;1 mil contos, pedido hojo 
pelo ministro ila Industria, iifiiu de satisfazer 
a «lespesfls da Estrada ile Ferro CcníTal do 
Brasil, tem si.lo objeoto do muitos coiiinien-
tarios aqui. 

A Noticia explica boje as irregularidades 
o faltas ilo formalidades havidas lia estrada, 

liscu&são, aliás confessadas jielo dr. Francisco Pereira 
Passos, ex-director da inesnia. 

A segurança o a naturalidade com 
ixprimiu são reveladoras de que o 

«pie se j 
notável 1 

«le sua udmi- ; 

Santo Amaro, cTija liquidação forçada foi lia 
dias decretada. 

Ao professor intermédio da villa de 
Ypomnga, sr. llaphacl Doscio, foram conce-
did«ia sessenta dias de licença. 

N o Diário Ofjicial d e s t e E s t a d o vu i s e r 

publicada a lista geral dos eleitores do mu-
nicípio da capital, conforme a ultima revisão 
(i «pio procedeu a Camara Municipal. 

Foi eomninnicado pola Secretaria «lo Tn 

cia do Amparo. Foi grande u concorrência, 
notnndo so entro os presentes os principnes 
corporações «lo município, como Camara Mu-
nicipal, poder judiciário, auctoridades poli-
ciaes, clero, guarda nsci.-nal, lavoura e cum-
mercio. 

A's íl horas da tardo daquelle dia, sahiii o 
préstito «la casa do dr. José Pinto Nnnes Ju-
nior, em direcção ao terreno, situado na ave-
nida Bernardino do Campos, o »Iii, a directo-
ria. composta dos sn. Antonio Alves Garrido, 
Alexandre Ferreira Monteiro, Antonio Estiel-

\ l oi eomninnicado pola Secretaria «to In- , Varanda, Manoel do Freitas, Joaquim Fran-
tcrior a da Justiça que, segundo informações I c i g c 0 K i m u 6 3 e A ) l l 0 r t o <1os Santos Correia, 
recebidas naquella repartição e dadas pela s e n ^ „ j j e n t e , declarou «,uo o objecto 
Diroetoria do Seiviço Sanitario, exorco ille-
galmente a medicina o sr. Giulio Attilio Sa-
larolli. 

ro íam roqnisitados pela Secretaria da 
Agricultura da «la Fazenda os seguintes paga-
mentos ; 

De 1000Í, em restituição, a Espindola, Si-
queira & O. o (le l:0(H)f, ndeantaiiament». «o 
pagador <1a Inspectoria de Terras, Oolonisa-
ção • Immigração. 

O orgam »»narehista, A Jiuliça, reap-
pareeerá no pxeximo dia 14. 

* O «lr. Orenoia Vidigal, medico c ope-
radar, modon o. sen ceneultorio para a rua 
Direito, «i. -85. . 

iaquella reunião tinha por fim o assentamen-
to da primeira pedra fundamental do hospi-
tal do Grémio-, que agradecia a geueioaidodc 
espontânea manifestada com tanto cnthnsias-
mo pelos amparenses em geral, que, naquelle 
momento, a circumdavam, e qne convidava o 
«r «lr. Antonio Baptista de Campos Pereira, 
milito digno ini/. de Direito da comarca, para 
presidir áquelle acto. 

O ar. dr. (lampos Pereira assumiu a pre-
sidência dft mesa e convidou par» secretá-
rios ci> senhores dr. J o i o Ferreira de Aze-
veilo e dr. Cesar Augusto Salgado Guarita, 
qr.e tomaram o» competentes logare», e em 

agradaem • «MeTenei« que lhe «ra 
««ntoída, e ira» nessa .'.'etineção vjfc. um «cfo 

F a l l e c í m c n l o s 

O sr. Henri Duplan, professor francoz. 1'alle-
cido aiife-houtem na capital do ltio Grand«! 
do HuMera um cavalheiro distinctisaimo e jl-
lustradov 

Vivia em uosso paiz ha perto de trinta an-
nos o lia carreira «lo magistério, oflicial e par-
ticular, muito bons serviços prestou. 

Occnpxju a cadeira do pedagogia na Eseoia 
Normal e o cargo de inspector regional «lo 
ensino. %> Império foi duas vezes director ge-
ral «li>. iastmeção publica da província. 

Caracter severo, mas homem «lc sociedade, 
espirito 'pulto e vcriladciro amigo dos discí-
pulos, o»$r. Henri Duplan graugeara svmpa-
thiaa »^líiiitB respeitabilidade em todo o Rio-
Graiide. 

A moaiilade conhecia e estimava o illustro 
profoesor que muito bom se identificara com a 
vida brasileira. 

Seu passaifiento é justamente deplorado. 

Fel ic i tações 

FazeA annos hoje : 

A galanto menina Angela, filha do sr. F. 
Naves Jünior, digno administrador «leste, folha, 
a qual festeja o seu 4.» «nniveraario aatalicio; 

— Odht incto moço ar. Horácio Kiehl, nosso 
ex-coflefa de imprensa ; 

—O «S. José Vioente de Azevedo, dep- tado 
CBtadoalt jirovedor da Irmandade do 8. H. Sa-
cramento. 

— O «r. Amâncio da Silveira paitioipon-noa 
o sen « * a n n t o com a ara. d. Laura Silveira 

ícHíaíes 

profissional, dnranto o periotlo 
nistração, agiu de boa fé. 

/arpou esta tarde, com destino a Monte-
video, o cruzador franccz l.cprotet. 

— O «lr. Cesário Alvim, prefeito municipal, 
«lecrotou liojo «pie o Peilagogium seja «1'ora 
avante considerado como uma secção anuexn 

'l i Directoria ila iustrneção Publica. 
| - d ex-ministro Pnraviciui, plenipotenciário 
'da Bolívia no Brasil, irá «lespodirso, no sab-
I liftdí., «lo sr. Campos Saltes, seguindo na pró-
xima segunda-feira jiara Buenos-Aires. 

—Reaiisou-so hojo uma nova reunião entre 
o dr. Rrasil Silvado e oa médicos legistas «la 
policia, ua qual o cliofe expoz o seu pro-
granima, jiromettsndo uuxiliar o Museu do 
Crime, que apreciou o elogiou. 

O dr. Moncorvo Pao foi convidado para o 
Congresso Medico «le Lille, a realisar-se bre-
vemente alli. 

—Acha-se gravemente onfermo o capitüQ-
tenente Tavares, commissario geral da Al-
mada. 

—Tendo se exgottado o prazo marcado aos 
interessados para fazerem tlnctuar as embar-
cações submergidas no porto da Bahia, a Ca-
pitania do mesmo porto providenciou jiara 
<|Uo o Arsenal do Marinha dalli faça o traba-
lho, sujeitando os proprietários a pagarem 
despesas e multas. 

—Fallecen hoje o sr. Heredia do Sã, depu-
tado pelo districto federal. 

A Camara ruspeaden a sessão em signsl do 
pesar. 

—Informam que começará a discussão dos 
orçamentos pela receita discriminada em re-
ceita ouro e receita papel. 

—Representarão a ('amara dos deputados 
no Congresso Juridico oa ars. Xavier «la Sil* 
veira, Luiz Domingues e Alfrede Pinto. 

—Poi concedido m q t f t w ao cansai alle-
m*a no Betado de Santa Cathafina Otto Fi-
«oewer. . ' . 

EXTERIOR 
PAR IS , 0 

Corre o l.oalo de linver morrido envene 
il»do o ngciiiu policial Grouée, coiujiromctti-
do na ipiesUto Dreyfus 

A noticia, quo cansou enorme sensação 
nesta capital, não teve ainda «'onilriuaçâo ufii 
ciul 

P O M A , 8 

T.ii Trih.tiia publica unia nota official dando 
como resolvida satisfacturiaiuento a pendeu-
cia outro a Italia e a '.'olumbia, pela delia 
tida «piestão Cerruti. 

BUENOS-AIRES . 3 

O ministro Buchanan, plenipotenciário noite-
americano junto ao governo «lesta Republica, 
despediu-se liojo do presidenta Jul io Rocca, 
devendo embarcar amanhã no \il\ quo se-
gue paia Loiidics. 

PAR IS , li 

/.. ri/.:, i demonstra cai sua edição da ma-
nhã a falsidade «l is provas apresentadas jieio 
ex juiz da Cõrte de « 'assaeío, «jnesuay de 
Bcauropaire, no PAU 1{ p^blUf r, contra o ca-
pitão Alfred«» Dreyfus. 

A colonia húngara aqui 
ofi'erocer uni sabro «lo lioura 

j ronol Jorgo Picquart. 

doiiiiciliaila vai 
ao teuentc-.-o-

Sua Siintiihide o 7'npa ord 
todos os iianeos catliolicos. 

Corro oi r i rodas «lo Vaticano 
senhor Guidi, er-intein úncio Apo 
Brasil, será nonieado pnrii 

R O M A , li 

noa a fusão .le 

Buenos-Aires. 

que mi.u-
itolico lio 

qual cargo cm 

B í i R L I M , <; 

t> iuipeiailor Guilheriiie «pie legniu em 
viagem «le excursão ás costas do Noruega, vi 
sitou em Rergen u frarata franceza Tphitfeuir, 
mantendo-se em palestra cordialíssima com a 
respectiva tripulação. 

PAR IS , li 

Regressou á tarde de sua viagem a Bennes 
madame Lucia Dreyfus. 

I . O N D R E S O 

Telegrapham de Supiiia para o Time» an-
nuneiando ter r«'beiitado alli grave rwToluçüo, 
contra o príncipe Fernando, qne, reudo-se 
ameaçado, fugiu, iguoran«lo-s« o sca para-
deiro. 

--Fallaeen pela manhã o nolaval explora-
dor Armstrong. 

-Encerrou-se hoje o Congrassa Faaaiaiae. 

N 8 W - Y O B K , « 
Sabe-se aqui qna, aas inundações havidas 

ante-hontem no Èato«to <la Taxas, jMracaraa 
Õ00 paeaoas afcifa fc». 

Abriram-se nesta «apitai aalwaxiafèaa m la-
vor . das famílias das viskaaa«, ma í ad* 14 a 
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• AMI AMI» M.« 4 I t . 4« U «*'IA M ' I 

a A Z E T I L H A 

INST ITUTO r o a s N s a 

Holl a pr*aid«Octa lio «r. J u i n IVinonilr», 
lin IsiWa, «endo «ccratarlo « rorunrl lo«* 
1Y dadr, tave IOR ir lionti Bi. * il" 
noitr*. na ca«a h 34 il» ni» <1» Quartal, aiala 
uma (..'»là« ordlnaria il» iliroctoria il» l « ' h 
loin l-\ iriur, d n » . I ' IM ' IO . H a v e n d o m i m e r o 

legal ilu dirrrlnr«», » *r, ) waMfuI« «brin » 
«eaaâo o mandou o »r. »»un lurio Irr » aclii il» 
«t". »II »UlKliur, IJUO »IUI lIcbtttUA fui «|I|I|'0 

Vu lté« 

I * 

T T N O I K N T I D O 

l*u< » i u s b i i . t. m h « * 

t t U M W A M>ir»«< 
h n • I uwlUrAii 

n u m • Miatmliii» H»»i ir4i 

r » i » h u i t «Wiii». — H<mii» i|.um«4tis 
( • •» I lin JuAifttiM* f m i M i Vin»««« • A h m 
l>uiiittmiMi l'c^viiu 

P»m t-Mt»tal»Y»ii » >»»*f dm A nu «lu Barri-
«•(tu * f k w w i M lu unta. 

I'ar« ll»j«Uniu|». a l a w il» l i ' M r.r-
T«I> IL« MRLLU » MAUA IAAIMU I M FAIR« 

l'ara a i » »w» IMMVIII». » t u H •!• M r 
Ta.il., .u- I H m w I I • 'I ' i.A|n-
ritv Haiti« 

l'ara Cut l i t , a f»»nr il» l ' r i n r i « i i il»» <'b» 
lia» Itodriguaa « UurvaJtba d« Ollvrtr« M» 

Furnm »alniUtU« e discutida» »aita» qu«»i 
l i . i iln prntica lincn»o. 

i'o'uui approvado« u» parcoure« <la coniini»-
i to do Syndicanoia favoi aveia h h I u i í ü H 
como membro« tffoctivoi do lu Ululo, do» ud-
io.tudos Aulonio lïodrijuua ( liavi a. <lo Avare, 
Jci.io Marcondca Parte», il» Arnraquara, o 
Agostinho Iiibi'iro du Castro, aolicituilor lies-
tu oapitaL 

I i lu er. l .° aerretario foi proiioslo jiara 
membro do Instituto o advogado Eeviiido 
Pacheco Lop»*, da cidade do l'uxina, indu a 
coniniissáo reapeotira pura dar jniietter. 

l o i lido um requerimento do aolieiiailor 
JIj .I Salti'U O lin I|ll» hL' m lia blli|i. ii-u Un 
exoieleio de uteuiliro do In«tituW, iwiliuilo u 
d f d ü t n t i o de urna renniilo eniWiul du dire-
ctoria u eousellio eousultir» do lu .tltnto, ufiiil 
de defender-a« da« aociinaçuea que Ht» téui 
»ido feitas; [iura ease lim, deferido o »Iludido 
reijücriuicuto, resolveu n Uireotoria ronvoear 
uni» aeoaio extraordinária para nmuuUá, ú» « 
'lora» da uoite. 

Nada tuai» lutveudo a tratar, foi »uspeujn a 
»e»eáO. 

O I N C Ê N D I O D A L O J A D O J A P Ã O 

Numeroso grupo ile curiosos couservou-ie 
eeíaciouado, durante j todo o dia de liou 
U-iit» nus imiuediuçni B das casas iuccudiaiUó 
tia rua de S. Beuto. 

A s -I li CHU ̂  da (arde, os peritos uoiaendos, 
dr». Carlos Eacobar e Aiitouio Carlo» do To-
ledo liruga, eugeiihciros, acompanhados do 
dr. José Augusto Pereira do Queiroz, 1" de-
legado, o í-eu escrivão, Carlos Gonzaga Ju-
nior, procederam a corpe do delicio no-i pré-
dios damnificados polo fogo. 

Os peritos pediram, e o dr. Q'i> iroz oonoe-
•li u, o jirazo do tre'i ou quatro dias jiani 
n|irusontarem o beu relalorio. 

—Na primeira delegacia continuou o inque 
rito cm segredo do justiça, tendo prestado 
d e c l a r a ç õ e s o s p r o p r i c t a r i e . d a J.<>j'i iio J y f l o 

c c!a jiliotograpLia Jtiilo-flntril c ulguus em 
pregados dessas duas casa j. 

(I dr. Pereira de Queiroz i .teve occnpadc 
no&se serviço desde o meio-.lia até õ lioiai da 
tarde de liontum. 

O sr. Henrique Jeannot, proprietário da 
e n ^ i .1' Lura 1'unlivta. r e q u e r e u n e.s.sa a n o t o 

rid ule ;im inquérito espi-ciid sol»ro os clamuos 
caiiLados ao seu estabelecimento. 

Idêntico requerimento tcv. o proprietnrio do 
b a l ã o d o b a r l i e i r o d e n o m i n a d o tíulàu liamiill.o, 

que também soflreu prejuízos. 

Ambos esses requerimentos furam deferi-
dos. 

—Sabemos quo os propiietarios da Lojti du 
Jtifão vão também rsquerer Uoju um inqué-
rito eui separada. 

•—O sr. Alfredo Speers, agente em S. Pau-
l o d a c o m p a n h i a d e s e g u r o u Commercial l'nion, 

requereu ao clr. l.o delegado para ueompa-
lliar o inquérito. 

Hontem, á noite, o sr. Pioscio Kilie), ropre-
«cníanto daquella companhia, foi á policia 
pedir á auctoridade quo maudasse cobrir n 
parte da relojoaria do br. Henrique Aubertic, 
que foi damniticada pelo iuceudio, aíim do 
agasalhar os objectos nella existentes. 

—Durante todo o dia de liontom os prédios 
incendiados estiveram guardadas por uma 
força de N praças da (iuurda Cívica, sob o 
commando doa sargentos Salvador do Moraes 
Soares, u. ltin. e Julião de Godoy, n. HO. 
Essa força foi substituída ao meio dia, us ti 
luiras da tarde o á meia noite. 

—Qunndo o dr. 1.° delegado procedia a cor 
p o d o d e l i c t o n a I.oja th' Jupilo n o t o u q u e 

do entulho se levantava muita fumaça, pelo 
que mandou vir do corpo de bombeiros um 
contingente de li praças para continuar o 
serviço do rescaldo. 

As casas mais damniíicadas pelo ineondio, 
tinham suas mercadorias seguras nas seguia-
ics companhias : 

Loja ilo Japão, c a Frcvidattr, e m 100 . 000$ , e 

iiaComiitercial 1'iii-ni, e m l O U n u O S ; — H e n r i q u e 

Aubertie, na 1'reridente, cm 40:000$, na Com 
mrnial Union, e m 70 :000$ , e n a L'Union, e m 

0 0 : 0 0 0 $ ; — a Casa Verde, n a Ma i i c / i ps í f r , e m 

4 0 : 0 0 0 $ , n a 1'ieoiilente, c m 75:000, u n a Mnt/dr-

burgnrza, e m -5 :000$ ; — o I.uumt Paulista e s t á 

seguro em diversas compauhias, em róis 
áUl .001 IS. 

O p r é d i o d a Loja (lo Jajiäo e s t á s e g u r o e m 

E>0:0u('á, n a Maiiileúurgueza. 

—Nada está ainda positivamente verificado 
quanto ú verdadeira causa do fogo e qual o 
ponto em que elle teve origem. 

—Os srs. Garcia, Nogueira & Comp., pro-
p r i e t á r i o s cia Loja do Japão, t ê m o s e u escr i-

ptorio á rua do 8. Dento, 03, provisoria-
mente. 

l 'ai* l'aaaua. a lavor J » I t " Joe* C.'OAWJ-
il»« r ICItoaina Angu• la ila J n i i i 

l'ara (Isa, a h«ui .1» Joioujatu Vialta Ual-
la • lirstulma V i n n l'iiito, 

I ' lM Hniila luta do l*ai»i»n. » favor da Joa-
quim da I'mil» • MVUA» • M»tiA Caroli UM IV-

' •> il» < 'Hill» 
—I"nivl»»ii do viRorni dr S. Jna* ilo lt«rrn 

ro. a lavur du |>adio Amuiiiu JoaC a« Ha CUa 
•am ; 

— I'orUlta aaa»>»adn » parorli i de H. Jo» i 
•lo l'araiMo a «»Inla du Ivtd. patuvltu da H. 
Itaulo da Hapurahv, 

— l'rovtaao Un »marin do M l 'odio do Turvo, 
a (avorilo puilm Mixnol Hlaïuuii1», 

lilaui il* e»p»lUii-ciii» du raralo ila Monte 
Ali-gic, a lavor do pndm Itouilavin UAI» 
xaiiiliv, 

lilnai ilo lieouçu imri bi n/or n cap«-1 lu-iuiir 
du uuva agioju 14« Moulu Alugiu 

O O R R B I O 
Kala rrpartiçãn rspodii nial.ia pi lo pnquola 

Ilm hn lt. puni l'nraua 'iia, Antonin», lu ja l iy , 
Deatarm. K10 (lianUu, N Jon ' Un Nulla, l'a-
IuImh « Poilu Alevin. Ou oliM'.'Iot puni ra-
giRlrnr não leoobi.îi a alu ua 0 lima» Un tanin 
de liujo, o caria« u itu|'K»iui, ate n» 10 ticiua 
dit uollo. 

NOV1DADF..S A M E R I C A N A 8 
O proltuMoi Kij aluiu uni oUiiboIcciniontn 

ú 111» do Koa»rio, u. H, undo loin U vnnda 
pboaograiihua, lírapliopbouoa e j orlonoa» tam-
bém n celui iiuvidude» du »lectncidudc e pe-
navuaa lu vein; es. 

K M Y U « « A M A A R O 

a t- ' iwu i Mat 
.1. 1 . V »1. 

'4m m>i i a , l a» l i 

Matta t a a a i i M -*a 
I AlMtUa a,iiUo4tt a. l " f 

•ai*-
•Ira. 

4» iwwi l t tsitti*. 
Uta, |m«hu*i Miiaa 4a a.MI».»•«!•, »» .aaa 4a 
Mita raaitltNii ta, • ma i i l» i »»»u a lui , n»aM-
Iitttto. iMtta laau, grouAfe .jiiMUitUa.l» Ut aal 4* 

•mAM. 
l u»i»mair»,l.i IMAM la. !•• A iKtliila, 

maaiatti nt im Ui»i»ta»ui« »<|W»U» vaaa 
Aa»u«i 4a A»a>a4u. r* d. l ^«< i ' , Franel ou 
Hanl Anna. aiMUio.. Ia«iala. a • aacMtan 
Uni. Ilttltorlo lia AlatatUa 

A' 4aa«atr»da lui »in ntinlaii»4oa pn.b rn-n» 
aultUiilua P«lu luaUiau Itigiala, qua a pOA luia 
4« |i«rlt|u. 

U I U O B M C I A I H r O R T A N T I 

l'alo I r a « .la maaliA farttn Imntatu 1 - 4 
Hon» Nr«ra VUI iui|>urtauta UlhK»liri. pull 
rlal. o dr. Itajualdu futebol . I.« dal.» .4o 
H l i k i r . 

Ao qua ralutnoa Informado», farina da haï-
lanla gtatiila4o. ooroiiubi» lia »nonria cn-
»ttlai ilaqnolla rltlatla. dolrrminaraiu a ula 
paia 11II1 do tir. I , " dalngn.ln auxiliar. 

SOO CONTOÍi 

O ar. Jul io Antunes do Abreu leni á venda 
cm i-ua caba de loteria», á 111» Direita, o pre-
mio de So():00IW du l itcriu leUernl que Horá 
oxtrahid» aiunuliã. Iteala »ó «abi r-be qual será 

feliz fregue/, do br. Abreu que 1 UM agora 
Contempla. Amanhã elle o dira. 

P A C A D A 

Anto-liontero, pelas 7 linra^ da noite quan-
do o bond da lila Cniiaullieiru lUniulho, de 
que era cocheiro I'uscboal de tid e coudu 
clor Januario Kcrnpi, so npproximava di 
ponlo terminal du linha, rnoontmu, uella 
atiavessada e impedindo o transito, n carro 
do que era eoiiductor Giuseppe ikutevegua, 
morador áquella rua, -Jl~>. 

Apôs liroNO discussão entro este e o cocbei 
ro do boud, que fora obrigado a pai ar. oito 
Kuraui a viaa de lacto, atra an,lo-br no m'-io 
d» rua. 

InlervinJo Januario para iipariguid-oB, o 
11*10 sendo u'tendido, puxou do umu taoa, vi-
brando-» eia licutevegno, a cpiom feriu nu 
região tlior&xica, evadindo-se dejiois. 

Pusclioul loi ]ireso, n o ferido, medicado na 
Policia, pelo dr. Mal condes Machado, medico 
legista. 

Sobre o facto o capitão Kugenio de I.iina, 
5° bubdeli ,,adu da 'i* circumscnpçúo, aluiu 
inquérito. 

ESCOLAS D O ESTADO 

Estatística das escolas isohid-.s do interior 
do Estado, actualmente providas: 

15;! professores de escolas prelimi-
nares, u ' > por aui.o Ont1 s OS 

loti professores intermédios e ad-
juntos, a 2:1110$ |ior auno MJii loi« 

0^1 profesFores interinos, a J 1 ' 
por auno 1.117 

•111 profes-oros do escolas noctur-
nas e substitutos 11 1 :-00$ |ior 
Uiiuo 5*- .SUOS 

lis L'.."l ,.i.b0ll$ 

Como so subentendo, na estatística acima 
não tiguram as escolas eomplemi «C..1 LS, mo-
delos o os grupos escolares do diversas loca-
lidades do interior, nem as escolas e estabe-
lecimentos de eubiijo publico do município 
da capital. 

PORCA P U B L I C A 

Serviço para liojo 
Superior do dia 

Pinto ; 
O corpo de cavallaria dará o officiai 

ajudante do dia e o serviço do costume, 
O l . o batalhão, a guarnição; 
O 'J.°, o serviço do costume. 
O cinco oiiiciacH para a guarnição o 

rondu de dmtrictos . 

O corpo do bombeiros, o serviço do cos-
tume: 

Pioinptidão c parada, u musica do d.n ba-
talhão. 

Amanueuse de dia, suigento Lldgur Jumcs 
Walsh , 

Uniforme, Ci°. 

J Ü R V 

Prosidente—dr. José Maria líourroul. 
l*romotor—ilr. Proitas Guimarães, 

Compareceram hontem a barra do Tribunal 
do Jury os réos iJoiuingos Vicente o Antonio 
Ribeiro, aceusados do crime de lerimentos 
leves 

Corno o primeiro dos aceusados oompare-
cossa tem seu advogado, o presidente do 
Tribunal nomeou advogado ad-lmc o dr. 
Jorge Aymboré, eue, de acoórdo com o 
róo, requereu adiamento do julgamento, alini 
de comparecer o respectivo advogado. 

Nisso fei secundado pelo coronel José Pie-
dade, defensor do Anlonio Ribeiro. 

O presidente do Jury, deferindo OH reque-
rimentos, transferiu esses julgamentos para 
hoje. 

Será defensor do Domingos Vicente o clr. 
Silvino de Pariu. 

I .OTBRIA DB • P A U L O 

O» ai». (Iiimont A c» , Um, t « i » dawoDAlrar 
roatuiiiaiU Ivhridado. >. iob iniu o 1111110 m 

V ,u7 piriMu.ln oiiui 4 1 tmiiS ua lutaria do I). 
1'niilo, altrulinla In.utclu. 

K ja ratúu piop»r»di.a paia vendar o pra-
u i u Uo 'Jiniit: it#, qliu euiru amanliã. 

M A T A D O U R O M U N I C I P A L 

Toram »butidna liunlam PiU buviuii», ,11 
auiiiii», ,1 i i d nm a I Vitalin 

l'urain ia«tlh»adua: P |tnliuA<ia a I I intu-
Mm a dal .udoA do liouiium, I J |iulinoo/t « 
I ligado de »tiiw a. 

A «ume ile vaooa foi vendida ao pr< ço do 

Kal»l- ila H. 
tSM V >mt*m 4< 

faatu. asIUaawU aa l^ l laa-af 
1 I 'awi4aaa IM m a l W a a |in.l 

da P l i i ^ r a l » a 4a »tala 
ai ala alaaati« a . m 
Dan», qua ua |»ravuaaiMia 

fatuiliaa a |»aa» 

fi',11 o It'll réia. a do poro», l í i n l l 1 
do oamrirn. IfiíUI o u do vitrllo, n 

Eiublcuiu Uo ouiIuihn, auduiioiitu 

1 
lí-_'o|i. 

E L . I 1 E . 1 A D O C A H M O 

de, 

major Nascimento 

para 

llnjii, áA 5 l|i du larila, oi.mrç.im a* liove 
nas do Noas» St 1 huriiAlu Calino, na flfraja 
•In Convaulo, ra»li»»udo-»a n faal.v uo dia l'i 
du oorrciite, ua II hoia» da munhã, oociipan-
ilu 11 triliiiiia Kagriiibt lie»aa occnsião o rone-
go Ezeeliias Galvão du Fontoura. 

A ordioatru taU conlladu ao co.umei.iiador 
Uomc» Cardini 

A B B O C I A Ç A O C O M M E R C I A L 

Esi» roiivorada uma »»noUihlOa gorai #*• 
Irxordinoria para o dia In do corrente, mim 
do aerciu eleito» a direciona, comiellio d.ii-
beialivo e cummissuo tiscal 

L E I L Õ E S 

Realiaaoi oe lioje os «"guintes . 
Na avenida Rangel Pestana, 11 0"i, (eaquln») 

pelo sr Guilliorino Cíuilo, de armação de 
piiilin di líigii, aortiinento do clie\iot», case-
íiiirns. Uiiigouacs, bolóoa lúcio» e outros ur-
tlgo». 

-No largo do Pavaaudii, n. n", polo Fr. 
Queiroz "liinioi, de moveis riquíssimos, os]« 
lhos, eatatueta» do hronzo etc. 

L O T E R I A 

Não so osqiioonui eis nossos leitorns de nuo 
o.s srs. Grimoni Coolho, 11 rua ló de Xn-
veinliro. estão ooiu as bandeiras promptns paru 
febtejar 11 dislribuiçâo dos -'Al contos da So-
terra du aitianhii. 

P E Q U E N A S N O T I C I A S 

Durante a noito de aníe liontem audaciosos 
gatunos tentaram arrombar as porias do ar-
mazém de Hoccos e molhados do r. Antonio 
Murtins da Silva, á rua de Santa Tliereza, 10, 
usando para ÍSKO d« ulavancis e outros ius-
tr'.mentos aprooriado -. 

•Sendo preseiuidos, n la niaii conseguiram 
fazer. 

— Pedem-nos os nioralorea da itia ))u'ian 
que roebiineino» do ar. dr. clieie do pwlmia 

melhor policiamento n"«?,a lua. 
Noites ha cm qi.u ntm am só soldado appJre-

ce por alli. 

Os crat:ii:Oii penetraram ante-lioplenl á 
n o i l o n o lio'. ' htliTtiiii tonal, d e E s t e v a m í j r r-

pa (iamcnlio, á rua Dr. Dutra llodriguos, o 
flubtrnhirniii uni relógio de ouro o respectiva 
orronte ao liospode de nomo João Suster. 
liauienho levou o facto ao conhecimento da 

policia. 

Estarão de noite hoje. na Policia Central, 
o dr. Oliveira Coutinho, 'J" delegado auxilur, 
sou escrivão, Abdias Maracujá, e o dr. Prftu-
cisco Sant Anua, medico legista. 

Aolia-ie á venda em nosso escriptoria o rt-
truto ile S M II. Isabel. 

O custo ile cada exemplar <• deJ&OO róis: renlet-
trreinns pura u interior 11 quein lirer pcilldo, 
ncnmpanliailn da ini)inrt»ncia de LSD<;0. 

—0 retrato de H. M o Imperador 1) Fcty-u 
I I é lambem Tendido íiostu folha, uo preço de 
ÕUO réis cada um 

—t) lollietai cem as tros primeiras onxfc-
rrucius da revmo. pailro d r JulloSIaria tam-
bém te aelui .'1 venda 110 nosso escriplorl», 
pelo prooo de 'JSOtHl 

« prodneto liquido d» icndu reverte em lieue-
l!cio do I jeo 11 do Kagriido Corarfi de Jesus. 

Palcos e salões 

i|na Uiaaa Fal tiolu Plarn i 

4a H. Faulo qur UM appaiM iHu ata ix>a 
oatlu. da Btanur I»ala i1»iiiia 4 a l » n4u » a » « 
I|ua oa OIIOMOAIU» ITTLJ»INM do lalarmr UIOALLMA-
MTAN uialut daaiulaiaaaa a uialltor ouuipralinii-
MAO f\ I Id, 

Km lia lo o AMO, a aala aatava qna»l obaia. 
• u aulliiiaiaaino curn qua furam applainildaa 
aa euw|Mial9fiMi da Halnl-Maotia. o, roaudu o 
aliem lu n lii loan noiu qno luram ouvida», de 
va-lka Ur utoalraUu nlaiataaiiU quaulu aat» 
• l i o o uivai (aualoal 4« H. Paulo. 

I» ptugraniuja «alava l>aui («iWi ^oifion, imr 
aua ara varladu praUon. jMimll« aatava bam 
dividida mo laalii, |«rt|Ua a» eotnJKiaíçiV« 4o 
roui rrllAU vluhaiu ítala» t ui ulllutn |.«»r, a 
di lioaUo, porqna Halnl-Hai n», aoni Ur on lm-
riuianlu pi aaoal dua UOAMI» IMI l l l l l . n*" ao 
aaqiitoau da Inoluir no prutiraaiuta a Hauri-
<|Ua Oaaald a a I.UIKI I.InaUaralll 

A rxiciiçào ft.l o qut ara da r»|wrar doa 
arliala» diatlnetoa. quo viaiaui 4u Ulo cout u 
utan.iru • m m • lln aatndaraai a apuraram a» 
«•aça» du unnoeilo Cariiicelunro, nu viuUatt. 
Luuia a laoula italiana, d« que ati tllsen mal 
t » idiula» que a liãtt oonlieoam. Unuei isUiu 

Niadoilwigor jKnltuti orgulhar-»« como Itoii» 
atompiarr» Ua b< II» <-«oulu Uaicn allcuiu, na 
violoiu a lio > iulniloi l io. 

E iuutil rr|»tii a inuklir 110 prnpiamm», 
já qua nlle esta prra«nU U» maaorla Uo» que 
o«viraui o oonearto, r ua «ainlado ou 11» in-
veja do» que lu não furaui foaaaia, porélu, 
todo» . qa t B«-iiii á i|iiu lu 11 velam a» a i j i f 
Ian uri thml, ilido, roncnrMMtdo, pj»»ndo 

Na» |H'çaa du ouujuucto notamoa 0111 1 '' 
In',» execução, corii ctu o ullimda pelo m l * 1 
tio aon|M'»ilvr. Fui, p i n in. du lamentar que 
o violou, • bodo ir. NinoullaiRor.aliBM um Omii 
t . i r , i i , »tgiiudu uo^dixt.iu. aaliMtaao aurdo, r.n 
l iooludaau ouvir mal nu ludo do viulino c da j 
violaU, qua er»ui claro», cai.IanU». curnu i.ão 
aanipro u» bous instruuiuiito» bem uiou-
latloa 

l> trio dr Doetliovan foi bem tocado. e»pe-
fialni i i iU no mu/cibtr a 110 lluul <1 piano, 
doutro da iiiflciibiliiliide rlirououielrio« do 
coui] us«o n uiuaica eba»ica, foi adunravel 
da nibriodaile o oluroza, eapeciulmcnte na» v» 
liaçiToa Polia munirm, rata ' 

No arranjo de Haiut-Haon» da inaroliu reli-
giosa do l. 'hrn;irin, |mi 11 piituo, viuliiio e inir-
tiinniuui. a execução foi bó» e alta. dciUcan-
do-so Corniceliaro fiokt ario »U|>erior com que 
ella graduou o formidável crmeiulo do tl-
ual, luctando coiu a annuridadu dos seus 
ri vaca 

Pena foi que o liarmoniiini, alia» bem to-
cado polo professor Cliiaflarotli. lo sn do pe-
quena aonoriilade, quor 1 ola sna roiiatiuoçio 
própria, quer pela .111 paufáo 110 palco. 

O qiinitotto de Saint Saous, íiioiiuiiiooto dn 
eelencia musical, em que a abuudancia du 
ornamentai;.'o encobre muita* vezo» o» traços 
goraes da conatrucçãn, foi muilo liem tocado, 
iipriiar das intr.ncadaa difllculdatle» dn toc.U-
1110» e do rliythuio, qno nelle be encontram 
Foi pr. judicailo lat sua xonoiidade pot nquulla 
maldita nu ides própria de vioucello, a qua 
acima ullulimoa. 

I ) nllrgrello, o o nlln/io I ã o f i i m e m o n t e 

burilado, o o fliial, o /irrilo, do que o pro-
gramuia não falava, mainvilhai-Kin o auditó-
rio, que se deixava ir na contemplação da-
quelloi arabescos, som eomtudo aquecer o, 
^ l ao .mur ao contacto com a idéa fiimlamen-

VÕ, aliás uiaf ra, 111,1,01a iatoressante. 
Vt-so noste iriarttfcto o que póiln fazer a 

polyphor.iu moderna r.as mãos de um nu ^tre, 
por menos que ellc c teju na occusiuo arden-
do do fogo sagrado. 

Aquilio assonibra ! 
A sonata para piano o violoncello, em qno 

o tl.cn.il se divide, assim como as réplicas o 
os ooiumt otários pelos dons instrumentos, foi 
bom interpretada pelo ilistincto o modesto 
Nmderberger. 

Todos lastimaram qite olla empregasse tão 
brilhante o segura execução num instrumen-
to sem voz clara. 

O A./•(!: • de Saint-Saens, com que fiuali-
sava o concerto, foi como que um vôo de 
duas águias sobro 11111 teclado--o graúdo 
maestro e o no so modesto Oswald. qno teve 
aliás 11 altíssima responsabilidade! de executar 
aquellu poça do nui ília paia outro. 

Foi um diguo fecho de um conceito supe-
rior 

Amanhã lalaremos do Saint-Saens como 

pianistu. 
Do E 

Br. M i | lia Al 

I ta 04ai«u « l i a • aa«« tlu faUan.b. 4r 

Ai#a»aa t raaaia» N U » , -A- n a » 
ta» a» a tau t u a » a a 

t Vitu l lo da" *rauu> a.anlaai r»aar 

mu am Jair a lata 4o iara4KO I " 4la m 
Jiaaaauit nln, na a«l« (a 4o Ca»»«', 

horaa 4a m»ulu, lut »abKalla. » 4« t» t«a».U 
l'ara aaatalitvlu a aaU aal» OOUVIUMOI aa 
Itraatia» da aua amiratla, au qua aa fui.lta 
»aia, Uaetla Já, ouratlandua 

B H*rla JaMalha Laaea«v Iraa^a 

I» dr Carina l 'arnelm do llaime 
'vido, priuitlro loalaim nlono 

»la llaaila d. Mana 

A » • 
laaiiiutdu 

Janl i l l l» l « W > n 

•Vra t i ç» , aontida au» paia.ilra a aiuigoa da 
dita Ituad» latia a»ataluata a UIIMMM da dia, 
qua, |*ra Utatoaiiço olrruu da aiaaata. ta iára 
lobiar nu dia 7 4o rorrrulr, »rtta-lnit», aa H 
liuraa da uutiUiá, na a«trr;a tio Ro>ailn, Unaia 
capiu l , a 4ea4a já affradara áa ptwat-»» qua 

III|HMeerreui a rata arto roli|rlu>o f 
Anlaula Came« llurr llat 

Tbrroxa Endrra llaiioiroa, actum, rnntista» 
riiiilmdoa dn Antônio Gome» llairniro», lul-
ritlo em vill» dn Aronea —Pnrl.ig»!,- U an la«» 

celebrar uniu lutaa» Uo •*'• dl» do »ru lallari 
monto, aabbado, » du coirentn, na matrix do 
lliur, na h o l|.' horas du tuanbá, e para onjo 
acto do relljri.io c raridade ronvidam tous 
»11,1.toa ti jMtroiile •, cuu'okkaiidu au eteinamouta 
praio» 

ivi l IJTI 'i 
• P U aair i- TA, . < A- 1 • - * 

a»4-l-«M U AfltfA M • M%-. . 

€ua»«Toa»A UARN IA» M 
à» t» l4 4 Al lattl alA »A 

Il kWAA 4» A t t u a i AA TA*»», 
ta» 4- itaaA a II 

• a«'**»a 
• —T A AA I AA*-

• a t t o 4 IMTG* I 

g , , „ 

D 

I AA^I««A R»A.<.. A» A.. ». I M » , 

MMTMTA4 
ana»» laaiii iJAii «t«a I t t a m a t tt# 
H a piMt. I»A ratai A f a t t . . M I.AA..« , 

» » * « • » » « • » » • » • • » > • « a , . . » . 

C A S A S R £ C O I N M C K O A V L I S 

COMIA I a s a i » » 

A W U N MUH 

Utk» . .U.A 
IMAA IM» 4A I I « 

T. r«A a» t »A . J 
ta»»» t iptaaa a» A> —A. — v 

«AMjA« A. « 
«A t..A AA I 

Ju in aai iaoe ua aaaai 
- »»a 1.4. •<• IAM|. t.». I . 

A A. WFMLA » 

PARTE Cúr̂EINMAL 
" B Paiilu, ; 4« I' H • •!• I- • 

MERCAI» '* CAMBIA I . 

(I nu rrado abriu Imnlotn n u. I«»l»nitt 
1I1 oiAÛo anulo a.lo|.ta<la p u I dot OA IIAI. 
I t»sa ila t| W aoltiM l^iudia» 

A priMiiia pria tnanb» I<>| lau. rriutnr. 
'11.11,4n I I 

'•I 

n i î n . i ! ! . \ D < l <(t.MMI.R( 10 I tEK . l'Ai 1.0 

D 
MKIHC03 
OrOIIAll.lA sta HlaWIlA. 4A • *,A' 

U -M. AI IA-RS» 4A » . 
,11 I I A -AO BIA.M i l l 

i r 

MRI.MI funUi'TO 

a • t>|t un«'« • ti' •afC»' *• 
d Wi. C H'BJtorkt—ttiâ ii<j Ibtaoui 
TiJ^huni* a-'.l 

M" ULIWTIAS liOh 0I.H0B-t>». K l M f — I. irp 
«l'Ai lo, 2- K Hîili! • roituuMuflu du l>» KNM « ârva-

i oiuultn» df I ut 

D- !;. MAI I1IA« VAl.lAilÂO - riinica OÎ IK s, r/.m »-P̂ SA-
juîhi!•• nii-lfhlia« im M II».«». i«) |ihilitica-, do n<r.vil«i 

I uimAo Con.-ollg.i'j n.a d» ivuitn.id.» n I. d<> I M 3 hora« 
hct-iétutia. rua d» loiuwlav^w " Tticpliouv. 

P*t"!iA I.1MA — Mi du o — Cona h It m dur.;»«. ru> 15 do 
N'ovi mhro, de ai f hoiaa — U âidctiviA. alam -da 

T>NI ào de 1*11 aclialla, «N 

DU l'PKNARliO 1»F MA0A HÎRH — rtlnic« m«4i ra f etpc 

l'alni'-ii!» «le innioati.ii nervoiu c du* ai ptiri-Hin» r » 
i! r.i' Hioa • <\ '•'i CM ta11 • ' I<I ru» Wir * its, h, de 
u» 4 lia K idiilctiü«. liu» do* l-u ivana/.t ». lï»' DU A'.lUfîWû MFUFlKOa. «MpadAU»:« Dna Wolftatiaa d .la 

cri'ii«ii ü<?aiJan(U Rs» UairJí» iiu -no, t» Ici« 
j.hoaa. ;i»l 
du tordu 

DR TIOR1VAW r»K rAMAfl'l'»-
t I o d-» H Kenia I 

Ch»niaUw» à QQAlqtier hur» 
JJIi. MAOAltH ÍKS JUNIOR 

tnrio It ti m Itlh'îru Iiaditrö, 
Travetf» d » Li.\i, 34. 

r«! PI,ORp.sr»î-McitfP 

Coiiàulliiiii, Uua d<j Tboaouro 11—A, U« 1 Ra 1 

d« lli'idelberR Ks, 
OlIâU'tOII «' Kursant 

lif.r.i-. Tfl«îphonii m Hysideii 
ci rnaçi'j u. 34. IV'lê tiuiie, I »4. 

Moflico—R-«ldenci a P rr.mai 
a*. » Cao «alla a d** 3 aa 4 

M«diru «ap^ciallíit» 
c aa Confetti 

do i á.v 'ä tiuiba KoaiduOciA 

i R<>< i<»d.idi» OphthaíTi í logira 
ida Moleafma d »» olhoa, ruvido 
du .v Ii tu tu Cî-Waa I-' ; 

Avenida Jardixn da Ac 

MOIIFSTIAR DOS OLH08 — Dr Tbeodi*nlro Tel >S. ON 

LISU da Rcnofîicncii rortnjfiieia capital, rx-ln terno d.̂  fUMi 
da IJio du JAIÍI* 
1 AFE 4 HOU» il.» 

v tlo» ot.nos d.t J' cuIdAde uu Welicina 
o. coaattitor.a la ich a du b Jciâg, u. 1 j, du 
tarda. 

DR «YI.VIO MA VA—Medi' 
l'Aa Reaiden:ia ra.» du 

da Caixa d'A^ua, 0, d J m 

i -Parti» « moloit!* rte senho-
Vpiiaatrv ••'« C'oDsultorio. 

n * A s - liora» 

CLINICA M F DICA DF ADCLTOH F CRIAN'.'A* N® r 

to Nanes, íormalu poia Fat uidade du il.o e rx-iiiterno dnde. com pratica du 
ChidcR. ,a r«:» Fleren 
Ua uiauliâ u daa 13 aa 3 

LA 

S0CIi:l)AI)E «sKMI'KK VIVA. 

r.sta Hociodade reulisa um saiau dunçnntc 
no diu S du corrento, no salão do Club Ger-
mânia. 

Afíradccemos o delicado convitc que nos 
foi dirigido. 

O COMtJtTO ISAI.M-SAK.NS 

A noito do Ti do julho foi consoladora para 
ou amiftoa sinceros du Arlc, ijuo Hcmpro cre-
ram o. aijiibi crêem no HCU cosmopolitismo, 
com fó ttbsolui.i mi capacidadu da ulmu bru 
siloiiu para u liiural' o engrandecer. Aquolfea, 
raros, ipic por desgraça tivessem lido o elo-
gio ciivilloKO de Suint-Siu ns, íeito por qubm 
altiruia In perdido os derradeiros luniprjou dn V> ~ 

;âo ijiit lhe daron a rclhice . a t é esses t o r ã o i f i -

cailo satisfeitos o orgulhosos do modo por ijue 
S Paulo recebeu no praiulu compositor, qlio, 
por seu turno, prestou homenagem no tulunto 
de flonrii|iie Oswald o de I.uigi (.'liiallurelli, 
brasileiros de raça o ile adopção... 

R e u n i u - s e u a i p t e l l e b e l l o Salão Striniray o 

mio .1.: iiiolb • o mii- «li I, 

IÄT'J 

~IVÒ 03U! 

:i 1TTS» 

• 81S-J 

14 
4II:;MI 

l iS ' . ' l t 

Resumo dos premio» du loteria du capital 

federal, extraliida em li de julho de lb'J'J. 

I'll t inos DE lõ:0(X»$ A ÕU'4 

:-Jl!0 üOl'il 25821 

fi ri:i;Mios tik 'JtlilS 

18171 ir.U'JS w>,\; 

M ruEJtioa nu lut)$ 

1-1'J 111 251 U 11 

4i«t;i BO.ir.i 

15 l'KKMIOS UK 5(1$ 

U017 -'jGOU 2Wlfl:l 

:i.iS47 lis 1 : w ; I H 7 

•lbUl'J 031)25 i;:i:i7'J 

API'KOZJM Â 'ÔITS 

3219 « 3221-125$ 
fill 122 e IÍU12I— 50S 
25820 e 25822- 25Í 

DLZKNAS 
3211 a 3220—211$ 

Hol u IÍD13U—1US 

25821 a 25830- 5$ 

Todos os números torminailoi eui 2il tóm 1li$. 
Todos cs numéros terminados em ti têm 1 

exceptuundu-se os terminados em 20. 

Telegramm» dos prémios du lotcriu extra-
is idu liontem, recebido pelos agonies gerues o 
1'opresentautes da CouioanUia de Loterias .Vu 
..i... •• r.rirr .ni .1- C el o 

M 

do clinica do criança' 
lir.apitapsda Furopa Consulto lio 
do Aforou, ir» Cônsul tui-. tln̂ . 8 ai 
da tardo.— Tfciepliuiie -'«J4. 

LF.RTJAR INTKRVAS. M0LF?TIA8 DF OARíiANTA, 
narl/.. ouviilos, língua e syphiliiK-.ai. IM pecialiata. dr. L 

i ti ou 7. a Caatrn, roía pratica nu liobpiluos da Buropa. 
Coniulturio Largu da tíé, n. 7. Consultaa, de 1 áa 4. 

CARLOfi DR VAflfON^RI.r.fi» - Ft-lenre (."hedrati 
o da Faculdndi* do Vo1i-"ni dn Itii C'cntu'tas. dai 

L' ás 4 lioraa, r.a rua du tiio lieato, 1-'. Reeidc na Aí;n. Laiíio 
da Limoira, 49-

D01'T0F-\ MARIF. RFNOTTB-Medica operadora a rarteira. 
Kspecialidadea—Doença* d«i .senhora» o molcstias doi 

olhos, consulta», piava da R<'puMn;.i4Í3, du meio-dia á» 3 
horaa. leaidentia, laduna tíant.% UphigeiJia, 37, reê ondua 
chamado». 

08 DRH ARNALDO VIHIRA DF. CARVALHO e LUIZ PKRE 
RA UARRKTO. rua do M. Honto. 2:». coa* ultas de I áá 

da tarde , reaideuci.v dr A Vioiia. rua »I piranga, TÍ. o dr 
L f. barietu. a!a;iiel* d« Triuuipbo, 4O. 

DR. C HOMEM DF MRLLO.—Medico, molpatias mentnea e 
norvosaa; reaidoncia. alameda Darão di* Piracicaba, 

tolepnone ,n .">(,'0. eacriptono, rua Dnoila, HL, (altua do 
Bauto Frâncez). da I áa 3 ha 

AURORA do B Macedo tío.-irue, rua Aurô  

ra, n̂  

rA i n i i iKA 

pUAKSIAI.'IA 

JOANNA ltOfiA IiK MORA IIS 
i'bcolu iiu'diLO cirúrgica liu 

DR 

1'aiteira: Approvaila pe 'a 
Forto , LOIN ih annoa do 

pratica Altuudo chamados A qualquer hura.Rua Ueneral Jar-
dim, 21. 

OPERADOR 

R. 0LIVF.IRA PAU8T0, operador, com pratica de Fáris o 
Vionna Moléstias cirúrgicas, cirurgia das vias urina-

l ia», útero o unnoxoa. 
OFERACÕFAH RI- pequena e alta CIRUR01A 

Consultaa a rua de H João. 1 • (das 2 aa J 1 da tarde) 
lícbidfiJcia; Avenida Rangel 1'estaua. IHI. 

ADVOGADOS 

OB DRH A CELSO 0ARCIA o COUTO DE MAOALHÃETT 
têm AÇU escriplorio de advocacia a rua do Quartel, 

08 DRB CINCINATO BR AO A E APP0NS0 ARINOS abriram 
eacriptoiio de advocacia a rua do S. Rento. .'»5, oude 

podem acr procurados, DAS as 4 boi a» tia tarde, para oa 
negocio» de aua PROIISIÍII. 

08 ADVOGADOS Villalva e Jofcfl Amaral, mudaram teu ETR 
criptorio para a ru I da Quitanda L. 

DRB. ALMEIDA N00UEIRA. nYüINO DI£ C\MARG0-TÉM 

o aeu eacriptonua rua do São Bento. 31 

08 ADVOGADOS Rodrigo Lohatt» o Ilenriquo Lobato , ADVU 
gaui em Araraquara, U acceilam uegocius para «.ualquor 

pouto do Estado: 

0DR. LUIZ FREDFRIC0 RANHEI, DF PREJTA8 NADOU o 
bvu EÃCRLIITORIO para a rua Maie;lial DI-odoro, N. 'J. 

do REGO RANGEL—Advogado Rcaldencia: 
4. EbUipton» Rua da Quitauda, DINAMERK 0 A. 

Rua d«- .Santo Antonin, 
>. ti. PAI LO 

EÊCRIPTORIO do ndvocaciA rioa rira Villaboim Pedro de TO 

ledo o bampaio Viauiia—Mudai am o seu R?criptouo PARA 
I. iua II» de iNovembro, das 11 US 4 da taidts. 08 DRH BRAZILIO MACHADO O ALCANTARA MACHADO 

— Advogados— Residencia. a rua Aurora N J0 ; ercriptoilo 
Bauco'DÖ Credito Real de b, " a rua Direita, u. 1 

LEILOEIROS 
AHIARIO ANTONIO LEAL. leiloeiro. 

E It." '(1 r-

t'AUlu. 

Kn'i iplonu lîiia ilo 
ifltAl'lli i H 

O moioado («mbial lo 
fwiiirii, iluiuata o iba, aonib 
ailoplailtt. at. lakaA dr 
llouv.i ni '.»aa lataa |n -po IM \HIIMI,. 
ratita o ooiror dua Ii.f oci. A, 

A rasu 'I beiiHor Wibe. |m la iiianlu, 
rrn AL'IIA aaipiaA nu taku do i , | ïj, 
Bt**io-dia, ipiaiiilo adoputii a du N 11 •. 

J'IMIOI, TOIIIJ o d"| o|.i, retiroii-A» d 
mo f ado 

Ha Mlro»iii.a do dia foram dr »• l|" i 
Km l'aj-rl rapas-ado nùo comt i 

aondo o tnoTiuu lito do dia OI.IIAÎI'I I .1, 
l'ccliou o mcicudo frouxo, A luxa ih 

CAMARA HYNM' AI. 

: nil. 

KtUlt l A U i nia ! A IIA 

l.onlic. h ü|ll| 1 

Pirt i 1 IS'. 1 1 
Hamluirf^o i . lus 1 1 
Haia — 1 1 
1'eitu al 
Now-York — « 1 
B bi MM». — . loi'. 

Conti« hatiqiioiru . . . * 1/« a » 7/ y 
Conto « caixa matriz H 1 H u h 

L&LËA LH S PAL LU 
crrikiAA 

ITKDOA rriiLicoa Vend. 1 COrii 

Ap'.litea do E.luilo. . . — j Ul' J 
UeraoA cem 4 ' / . . — 

5 •/.. . . . fionj 
lota da Camara Municipal. 
1 • empréstimo . . . . 1 M,» 
i • • . . . . !MI» 1 
» * » . . . . o r I !KiS 
5 • A . . . . t» T IHIi 

li 0 • . . . . lîliï ' S 

l ot-, du Camara de Santos. K5S 

/.CÇCKã I)E BANCOS 
Suntos 
B 1'aulo l i ! _ ' • ' » 
1 n Uo Un 6. Cai loa 2- i i 

• • • > u III0/,, 1 iûî 
Uuiûo de S. Paulo . 1 — 

» . . . 701. .. 3 27 5 
t > t > 5o$. - l ï l b i 
> > • • 1 b >3 . -

Industrial Amparonso . 
C'i.mmer io e Indu: tria . a n s l i t 
Constructor h Agri< ola — 

Cioditu l.'eal cart. hyp. int. UK t 

Lavradores i iHt 
Mercantil do Santos . 115 S 13Jt 
liiLe rio Pi elo A 'S' >S -

/.CÇCES DE COMPANHIAJ 
Anua e !,uz 112* 
Antai clica 01» 
Argus l'Aulii-tu . . . . b» 
Bruíantiiiu — 

Viação S ipuoaliy int. . — — 

Fabril Paulistana . — 

Bancu du 1 a;m 1)1 lea — 

Ferro Carril Santo Amnio . 
Melhoramento de Biutaa . Wlf 7oS 
Ojz de S l'iiulu . — 

Lupton oui '«1$ 
Muclianicu — 1 H', t. 
Mogyuna 23HS 2.',li» 
Paulista 230$ 2315 
Progrodior 1 — 

Stupakoft' j 35$ 255; 

Tulephouicu j — 5'jS 
UniSo «portiva . . . . l'HIÎ 
Viação Paulista — n i 

DEBENTURES 
Gutup. Agua e Luz, 1.» série - HO» 

t • t , 2.A térie «5$ 75Î 
» t t » 3.A série — -

• Tulophonira . 85$ --

t l'Yrro C.'airil S.Amaro — — 

> Viaçtto Pauli.-ta. H!S$ «r.» 
• l'ni.lo Sportivu . 05 i H'Js 

LEï l iAS UYP0TUKCAIUA3 

UaiH'O de C. Uoul, 1 » rériu . — 72$ 
t t » 2 " iséitB. — 

Idem, ii'é a 11." série. . 05$5W> « l * 
Idem, lia sér e . (",.>t 
Idem, ilu 12.» séria. . . «3$ liut 
Uaiico União — oStoUd 

VENDAS RKAl.lSADAö HO-NT I M 

FlÍRA DA Ü0L.-,A 

III ncçõi s da Comp. Pau iatu. a . 2.!2$0l0 

200 debentures da C- A^i.a e Luz. du 
2.-' b, rie, a . . . . . 77jn 

Hi loti au du Banco ]| licul, 12» s ru. i;j$5ili)' 
lui) idem, idoni, iduni. u (i'.'S.'iui) 

211 aiçúes da Companhia faultet», u. 2:i35i'0i> 
111 idem, idem, a 2'i.;$i>iM 
32 idoni, idem, a 2.;».ii:ni 
2 idem, idem, u 2::.'â > II 

80 idem, idem, a 235$utiit 
150 idem, idem, a 235500(1 
50 idem, idem, a 235ÎUOO 
50 acções da Companhia L'niflo Spur-

tii a com ill-, nli nilu, u . 

FOLHETIM (IDS) 

EMBROGLIO 
c L v r n 

A HISTORIA HO ESPALHA-HRAZA8 

A attenção de Kspalba-Urazas foi desper-
tada por unia das garrafas, iHto 6, por aipiel-
la em que o narcotico deitado por Angelo se 
encontrava misturado com o vinho. Perguntou 
comsigo : 

—Porque será que esta garrafa está cheia o 
dosroihrida au lado das outras esvasiadas ate 
ií ultima gottar Devo haver aqui dentro qual 
quer cousa nociva... TJ sempre bom pól-a 
de parte, para servir mais tarde de prova.. 

Ij. lançando um olhar em torno do si, con-
tinuou : 

—Por acaso não se terão elles esquecido 
nqui de COUHU alguma V 

l)e repente, o seu olhar recaliiu sobro os 
papeis amarrotados que Luigi atirara para um 
cauto da sala de jantar, depois de ter posto 
nos pratos as compras que vinham embrulha-
das nellcs. 

—Qno diabo é isto V murmurou o ex-vendi-
lJuio. 

E foi apanhar os papeis, que desembrulhou 
com precaução, aiirn de os não rusgar. 

O seu roato exprimiu um vivo desaponta-
mento. 

—As ignariaa rieram aqui embrulhadas, 
Aissa elle. Isto não serve para cousa alguma. 

E ia deitar fóra oa pajtei», ouando da re-
jpeute « • deter«. 

> No meio do uma das folhas acabava de des-
cobrir a Urina de uma casa conimercial. 

— Oh 1 oli I prosegniu elle, aqui está a mo-
rada do logifitu onde foi comprada a ipupa-
roca...* 1'ailaria Lealdade, largo da Sc. Hoin-
pre é bom guardar... irão ú padaria colher 
indicieis. 

E, dobrando o papel, metteu-o na algibeira 
onde já estuva u curta cscriptu por Luigi n 
Marília. 

Em seguidas continuou as suas pesquisas, 
olhando por baixo da mesa e explorando to-
dos os cantos da àala; mas não obteve resul-
tado algum, 

—Amanhã de dia, disse elle comsigo, visi-
tarei a cavallariça e u cocheira. 

E apagando a luz da casa de jantar, entrou 
na sala. Estendeu-se sobre o sophá, e, bas-
tante cançado, adormeceu profunda mente. 

Vamos ter novamente com Lírunetti o com 
o seu cúmplice. 

Os dons miseráveis, tendo ouvido o rumor 
do passos rápidos dirigindo-3e para a casa de 
Sant Anna, haviam corrido pelo caminho quo 
ia dar á Ponte Grande. 

Durante dez minutos fugiram a toda 
pressa. 

O official do armoiro parou de repente. 
—Alto I disse elle em voz baixa a Bru-

netti. 

Este obedeceu logo, pois estava fatigado. 
—Já nos encontramos bastante longe, vol-

veu Luigi esbaforido. He nos perseguisaem, 
de certo onviriamos ruido atrás de noa... Foi 
um rebate falso ! Tivemos medo da gente que 
voltava pacificamente para aua casa e que 
corria para aa aquecer... À «netiza» está no 

lundo do Tietc, como o carro ti o iu\alio...iE 
o essencial.. 

—Mas, volveu Brunetti, não fechámos a ppr-
la da cus i, nem a grade o deixámos limos 
aecesna... * 

—E então V que pode resultar de tudo isjio? 
As vi-las apagnr-se-ão por si o as portas aber-
tas demonstrarão, pois, que os .larápios» an-
dam pelos arredores de S. Paulo. 

— Mus o cavallo, o carro e a donzellu. . . 
objectou de novo Brunetti. 

O Tietó está cheio... Mão se deseucrcs-
pará tão cedo í Cluando so encontrar tudo ii-
so, o 6 preciso que so uelie, pois trata-se do 
uma herança, e a prova da identidade da pe-
quena será necesHaria; attribuirão a cousa 
um accidente... Vamos, já descaiiçaiuoc. A ea-
ntinho, pois. A' uma hora du manhã, chega-
remos a casa. 

Angelo o Euigi apressaram o passo. 
Era meia noite o meia hora quando uhoga-

raiii á rua Florêncio do Abreu. 

Bmnctti abriu com a chave ile trinco qiie 
trazia sempre comsigo a porta da sua casa o 
ambos transpuzeram o limiar. 

O assassino de Andrade Moran recuperara 
todo o saugue frio. \ 

O seu primeiro cnidado foi desoir a libré 
de cocheiro e substituil-a por uma sobreca-
saca. Pela manhã, quando so disfarçara, náo 
cuspira o resto do trajo. 

O peitilho da camisa de Angelo tinha trea 
pequenos botões de ouro, no centro doa quaes 
se via uma turqueza cercada de pérolas tinas, 
dando a esses botões o aspecto de flores de 
mvoaotia. 

Dous botões maioree, tnaa do meemo mo-1 

do li i. o formand.', por consequência, unia abo-
toaduru completa, prondiani os punhos. 

Ve.stinilo-se, Brunetti reparou quo o peiti-
lho da camiba estavu desabotoado em baixo, 
e querendo reparar esto pequeno desarranjo, 
verificou quo lhe faltava um uo» botões. 

—Como diabo perdi isto '' murmurou elle 
Aqui está umu abotoaduru incompleta 

E fui pôr outra. 
Luigi tizera um embrulho da libré do co-

cheiro. 
—Onde liei do mcltcr esta porcaria '! per 

guntou ellc. 
Brunetti abriu um armario. 
—Alli, respondeu. 
O ofticild de amieiro poz o embrulho no 

armário, coilocou o chapco agaloado sobre a 
libré, fechou a porta e deu uma volta ú 
uhave. 

Angelo tirou essa chavo e guardou-a na 
gaveta de uma conimoda. 

—Creio que agora liada no - impede quo 
subarnoB para um carro, disse Luigi. 

—De certo quo não... 
Os dous homens saiiiram do rez-do-cháo da 

rua Florêncio do Abreu, tizeram parar um 
carro, metteram-se nallo o dirigiram-se para 

casa de saúde. 
No dia seguinte. Luigi, obedecendo ás or-

dens dadas por Angelo, voltou paru u loja do 
seu patrão. 

O L I X 
UMA ENTREVISTA VIOLENTA 

Cantídio passara uma noite horrível, entre-
meada de sonhos sinistro« e de peaadeloa 
cruciantes. 

Logo que amanheceu, levantou-ae e bateu 
4 porta de Matto-Groeao 

l':-in dormia prolunduuiculu e nàu rea-
jiotideu. 

Cantídio bateu de novo, o com mni.-, força. 
Matto-Orosso despertou em sobresalto. 
—Abre ! gritou ello ao aiuigo. A porta não 

está fechuda por dentro. 
O mancebo entrou com o rosto pallido 

os olhos scintillantes pela febre. 
— Aonde vais tão cedo ? perguntou-lhe 

Matto-Grosso. vendo o já preparado pura sahir. 
— A' rua da Esiierança. 
—Queres que te acompanhe > 
—Ser-me-ias absolutamente inútil, e, ali-m 

disso, como não estas ninila vestido, retarda-
rias a minha partida. Mais vale que tiques... 

—A que horas estarás de volta '! 
—Não sei. isso depende do que vou tratar. 

Não mo esperes. 
— Ainda estás resolvido a procurar o dr. 

Virgilio Khall ? 

—Sim, meu caro. 
—Cantídio, acautela-te. 
—Be que ? Quero por forçn encontrar Mar 

tha, e, pira conseguir esse tini, não devo re-
cuar ante meio algum... 

—Bem, vai. Venhas n que horas vieres, en-
contrar-me-ás aqui, pois apenas sahirei para 
almoçar o voltarei logo para casa. 

O joven estudante, despedindo-se do ami-
go, oncaminhou-se para a rua da Esperança. 

Chegando ahi, subiu a casa de Catharina, 
mas encontrou a porta fechada. A corajosa 
mulher saliira. Fõra trabalhar. 

Cantídio desceu a escada • interrogou a 
vizinha. 

Eata afttrmou-lbe que s filha de Margarida 
a i o reapparecera. E aocreecentou que Catiia-

rinu a encarregara de lliu pedir 
bio o que devia fuzer. 

—Por emquanto liada lia que fuzer, rospon» 
deu Cantídio Von oecuiinrrie ilestu inexpli-
cável desuppariçáo. '1 r uiqn 11 se u sen bom 
Catharinu. 

Ali ! sr., u pol.ro mulher apenas ficará 
tranqmlla quando encontrarem a sua querida 
iiionina F.stu manhã, ter-lhe ia mettido do., 
estava toda banhada em lagrimas. 

— Comprelieudo o seu pesar, ruas dipa-lho 
que tenha confiança o que espere... 

Cantídio subiu du casa du rua ila Esperança 
o dirigiu-se á P,«partição da Policia 

—Quero saber oude mora o dr Virgilio 
Khall, respondeu o mancebo ao porteiro. 

— Vou já satisfazer lhe o seu pedido. Por 
acuso deseja escrever ao sr. delegado, ou quor 
vel-o 

—Preciso vel-o... 
—Creio então que irá debalde a sua casa. 
—Porque '.' 
- O dr. Khall ausentou-se de 1'aulo h& 

alguns dias... 

—E ainda uào voltou ? 

-Parece-me que nào. So regressasse, já o 
teria visto na delegacia. 

— Kealmente, prejndica-me bastante a sua 
anseucia, pois preciso comiuuiiicar-lhc cousa« 
da mais alta importancia... 

—Vou dizer-lhe onde elle mora. Poderá 
escrever-lhe, e de certo lhe entregarão a 
carta. 

O porteiro foi buscar o livro do regiatM 
a um armário, abriu-o, fulheou o • dia««: 
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H I..IH11» • M ..pot», .Imrtki« 
l i ' NtiiNiatuploa e •»«•,, Ut</< 
J t Km ila Irala. N tir la li o da I'r.il4, i Mrmr 

11 Utu d » 1 ' m U . Dtrntr» 
' U V U I 4 M i l I I H l 

Î lilO dit r m». /<•« 4»ilr« 
H IUinb„ivo • rar , j tiii'tn» 
» 1,1 l'a l*r»l», .\W .|w„ i, u 

>3 l; o te l'Mt.i, ( . I. ,n: 
13 M>ull«ni|4i«. i J r 
1* UtM'I l i l • o r , Jt ian irf 

Nll'olli» !•.!BAOO» CD UM| . 

1(1 Kaw-Yort. 7V m>na Il Km rfa rratn. Tmrntê» Il h.aria l'iita XJr 
l a lUmlaiK» •> « c . li -n -w 13 Kl» >1« l'MI», .Winln 
17 It lo d . i rn*», A ff.H,.ùr 

I' 1,10 iln Prat*. À n r M f IV LI.WJ • «•.«•„ Matons 
Tiroiaji l u i u ut u t i N 

I l r*t l*i i 'an « Mr . , C'eM.w» IJ H"UllMUI'|> on, .Vi/r 
U • '•|j«'il|iagiM i n e , 7'nriin a i 

n ILivie o «u-c., A juitiiinc 
17 Ma r cha o eue., /'. or Met 
'. I Mar. i>lli.i 0 w . CtJv 'i'iiu 

VI I l u Ml O V 0 y M, Jim tr 

U Lu u pool v • C , h.itt 

UAMI'IUSCOH 
MMOI , 6 

IVCOI.TAÇÍO Manifesto du va|>or nacional Sut,lui, einnt.l., 
laOio. 

Ile Montevideo: 
MO .", en, upado* liorr.ic'm, a Murtina 4 1 h 
n , l !g|akda ;. lar ! ••. i I u t u . a i t 

Kcn.il/. DM L'ut! fardo» »arque, a uiJern. 
I v l'nrlo Alegre: 
411 farilua taquetai, a or,leur 
Do l 'clotn: 
Miramla Jt C. liî-n» caixa« «aMo « 4-ti dttn-. 

»«•Ian, u Miramla A C. H'f» .4 ('. 30 bauicn 
sel«), a l'ruilenrio ¥ . hilva >v C. 

l>o llio (iranilo 
t iB -M caixa» conservas, n (lusUvo Iliklien 

*cr. OL tlexa H'J caixa» celiolua, a Gerald» 
Loite ('.: J C 80 ditas idem, h Oacar lîil,ei-
ró A C., I i l i ! fardo conro cnrtido, n Oertihli, 
Leite, sein marca, 20U0 rcstcas cebolas, h 
ordem 

I)» Desterro 
CFA 1K barricas poiic, n <"anitiilo da Fon 

aec». .111 4 caixas idem e 1 dita ovui du peuc, 
u Antonio Coellio. 

J)e S. Francisco: 
J lii Lurriijuinhas camarões, a ordoai. l.e-

treiro 2 engradados niubilia a J. Jt.rRu Fi-
gueiredo 4L C.: Letreiro, 4 caixas manteiga, l 
barris vinho da laranja, a Victor llteitliiiui) I 
& (.'. I îF 11 rolos sola a Antonio t_'. Silva, l i 11KJ linrriqiiinhiiB cainarôts, a Oacar L. lültoi-
to <& < ' : l'\Vl li fardos ltiino u l i . Jollllstou í£ <'. De 1'arauaxuá: O r.11 saccos milho, a Pereira (»uimarfics & 
C'.; MIS i barris ovos, a Manoel 1 da .Silva. 

De Antonina: 
1'CA & C. 1 caixa nuitto, a Pereira Coutinho 

Almeida & C. 
—Manifesto do vajior a lemão T' ill, cio /ia, 

•Litrado de New York, honteui: 
De New-York : 
QDC' riOO saccos farinha, a ordem. CJ'(' _'.*, 

ditos idem, a Conto Troncoso C OLHO 
1)00 ditos idem, a Oscar L. Uil -iin c 
ATC 2r>0 liarricas lianha. a Araujo Tavares .V 

<'.. JC tel 4 M . 
Wu W.HM» I j . 

iliw« I.l»u.. a lul tu W C M > « ( A I I 
U l à C h» MUM km^mm». » uràmm u i A 

•rt» Alla* Uaw a l a M i n i n M» A « 
•47A a «an l i m a r i w i i a M m l(MA 

Il ' UH . . . . . . . U,.rtm. ! . . • . I i . , U i n 

' •• I Ml . I • • rn iriau«..! . 
hairia uUu 4* l a tMlm, t'»o rtliaa »i:aa m 
* < uaii«<ihia Mx luiBlea ln,|».iu.li.r» | 
lr«irn \ »BRradalo a Juhn I I ( ' .»Ai Ail 
J cai««» lonçaa, 1 .tiU> Imracaaa, Uhla • n i» . 
* Ab.IIM Itviuliarill , H ' i uni l.artieaa ba-
Bha. I l l iMl » U du . » I4«m a i.r.Um . H»«i. 
I caua cun |<ari>'a arwlos, a L̂ INDITU lira-
allia» L".«.K : l^atiwir» 1 «alla LITN». a» dr 
II 11. l « n a . IMI KiIIiim J » |.«tu 4 I- Paul, Itailaa/ . L^TRUIRU I )«K<H.U UL. ) . «UO BM'RIFLU. 

no, I «alla ainotlraa DA caML a n n l m , 
li>irn I «lila i.l.m. a HamioUli* S ( ' IW I 
pacuta rfclvH.li«. a IWImarc'i A V , Ih-Ii. im 
caua BBiiMilraa da eaM. a ll.t*U liai a A C. 

-' MaiiiÎMin du vaiaor liaurrâ J / I Im, aulra 
l u LIN)» : 

( aiRa «la L'aii» I 

C W W. 1 <» i|BBIi»la> Vli.hn, bu caitaa i.lrm 
i " un la- i^arl.d4a Idaiu, I (arilo, U> r a i l » 

•»mac, «ta.. J I' N l ' O W W, 3 ijuaitais 
iIbImm. >1 raiiaa ,.I«BI, a Cil. Lmtr A C J 
l> M. 'J oailBi Vlitlio, a nrdaai. A T C, / rai-
a liUntaa, » lauaa liiliiil(i'i«-s de rava, a Al-

ilmr Tcii i ira A C.. C H V, lu eaitaa | l i » la i . 
a hurli Vtdliwo. 

Ile lhirdcaiix : Cil C. 12 lariia vil .ho . a Ch. LIN A C . 1« 

C . 3 ililoa lila«, a Horacio da Cartalhu LI 

i- U, I dit., idi'IU, a l<nurrB(» r OI.IIIIIIh.. rlaBgiiln, !dl I-aixiia BiantaiKa, a IJ, » l a LIODI 

dm «V C . Il C, S l.arria viulio. H BI. i.i. d i t . 
d'iii, a A • l . ii. n. I .i c A l , i . -u I i 
»inho, a A l^iul.a A C C O A C. I dit. 
ilrtB, a C. Crent-k .V C . ineviua Binrca, 2 c.» i 
<as viulio, I! F C, 11J quarto!* i.UBI, 2 fai 
ai ideiu, I! T H T, I dita iileai, 2 caixa 
,1 m. E O H C. 2 l'ai las ii laa, .1 II S C, 2 ili-
l» iileiB, A II H H C. I .|uar'ol i iilani. .1 - S 
'. I d iU iileiu, .1 g A—H C. I dlta i.lriu. I I , 

1.—H«', I ilita iileiu, a Csiuillo Claala .V r . 
hvuiiuit manu», i caixa» viulio, a (Iciald 

^il.o h s B a i s k l harn» « n l i a l i a a Mans» 

t-.«»- A O. 
—MauifaaW 4a «afiai »aalainl Ina, 

X n... da iawHf* 
I l M 'tnau^ala « nalaas aliaanlala a 
•I II«sa I . l iu »sualdsa, a Vlitala ( ' » r * * . 

I. N I l l s I 4lta slaai i"«. a l«.a». a f " Mat-
liai. Hlaal 2.1 «»I aarana aima a lli.«rd In>i4u 
t U. H I I « . t a , J . m a Ida« , a 
iHaa A C , Hia«l I lall dilua idàsii, a V .r» 
I«>1*1 lu» A C . M C M tiilmat• (mulas, a Car-
ina t l s n t d i M 

KniuiuiuainUa 
I' H II I .a l la lit ma, a l '- l io M ltai(aa 
Il :J duas. a I oi..|«.uliia Viav'te l'aiilula. C 

Il H 3 «uliiBiaa u in . l . aa, a 1 louas Maalua, I 
«alia, a A Xi.l.i» 

ULCLARAÇÛES C O Ï M E H C I I B S 

Aa l«a , * l r l s 

Kern-ira .IIIBIBI A iw.s.va i*n «luiara« m sa. 
aafnin'n t .r ,|4ara huja lanada «lu a« nulas 

lu lalMIiAa if. Aa1< Blu Airh a •• l'las liay lila, 
ilMil.l. ' iM du ir Vu.tsa llalf. I« t'a Qa. l is i , 

a rsrn. l^ iat«I« .1« naalqi *r • Bu> a IMl 
a f«u Pau lois iita a lui H iifts du l'api lia le» 
;s, a » . und* BfBaidsai a.' tldan« du svus 

anilitu « ni'liui ivr. 

H. laslv, 4 da .lall« d j 

i -J FBIII.KSI l l i t t ha ïu i ia 

A' |irs..a 

Mlfucl .lia* A C. di«l.iiam i.uc 4i »la ^ata 
«nain n as-nnai a sua Hm.a «Miimarilal «à» 
ei.'» Vi n. ; .i . . i, u .i iihI.H » i b . .' '. i 
ukil;>i,ua.. da imi|;4 urna a .ih^o a i i w j 
I i.ia 
.'f. Paulo, I du jalho d'i 1H'»-'. 
;i " U f r « J«-* 

Um ara s n i « 
1 

«bMhalaaailti «a s 14, 

«.sis 4a a * »«a» «sJT.» I l i t , 
Miria.li' saB'iW i| a l M^s, 

J a raras a |a>IU qaaai uw I 
»Walls a («Ht. a.se» ;4. 
N*m tsl.i laMlla s is , , , 
ton liait., ilrtf eged*. aMI 
M«h ln.1.1 sW lustllt 4A„ 
Miali» bai r lira a n a a. aajid, 

Al tla miii* i 
l i a srs aaaiai. 

I l 
l'A» a«arrtla ila r*Ju, 
l'ai a aa«t <»i"»4B tla» saj4. 
Ilaiv** da «Ar liai Ha|.«l», 
A* »At tla ».orla |» iu> s »mil, 

a|T|̂ aa« da » I n s Jar unit 
Mallaaa «ar"|»» qaa altl ha. 
U M dlisiii »»r Iwii.a c imo ija.', 
I sai a qaa-1 «ia« »«r i 11 
III I qaaaa L|usai fcl 
la Jirsilo |*i» u Caju 

IN.IirasI» Balin ' 
0»s»l chi gut i 4 lit 

JU . Jh . «als 4a i«a *» sa Wils 

r «sa 
I .irBMa, »^I«a . a4u • fm 

I BMlu. «M 
ni. ar as . t t. aa 4« V-'i la.aift. », fia.la 

I A .»«tola 
. aa da pariai 

«a 4a Palas.«, I r. Ia . i i , 

IMH4W 4« Uafcatta «a lurtiaal 
il a 4 H t • i a 4« 

.*. i l a a l a s 

II I 
ar a» - lia f 

l.eite M I. V., il ijuartolas vir.ln 
afia incite, a Viuva Manu !.. Villac. ( li. I 
liiartolas vinho, I lueiu dila idem, a Cltudt 
llohle; .1 M. I I|iiart<da vinho, AA, '.' diloa iduia, 

meia dita id.'lu, a L'railo Cliases, AI I, p I 
' I|Ualtola vi ili.I. a Oliveira I'«aar Ol.vario 
' « • O l ili In Ideiu. a Maltais .v Oliveira. 

I ) lt_ 2 .111US i d em , IL I : D u n - H i lm» 

\ S if 7 C LIXAS v inho , a Kou/.a L,L'I.*iro/Ama-

ral: .1 F 1' 2 caixas v inho, a A Sal les Tola 

lo: i! H I - I I ijiiurtolus vinho, .1 1 II I caixa 
luiostris de a^uardeute. a .lose liu.il. C II ! 
I qaartolas vinho a llildclirand \ ( 1) O O-Cl 
i ililaa idttin, a Domingos de Oliveira Or-
lando I) D II ditas idem, a Piene Dachau 

Il O 7 caixas viulio, a Charles l in A i 
f/osanpo ;i t>-J II l ' I' I omvj nítidos par» 
lia|iéoa, a Joa<|iiiw Houorio i'iuheiio I' D '. 

• uarlolas vinho , I caixa melai, a lVutead, 
Duuioad: A I . Ci C 4 »aixas cognac, II ditas 
IN lio, à C'asa Oarionx, 12 dilas ideui, u (' 

Uildcliiand C.. V tiiangiilo li."I caixai l in 
• lus seccaa, cognac etc : \ M 2II INIS.is cop-

iai-, a Alfredo Mahaltl. A O (i hodit.ia lilein 
I onlciu: Triangulo ::.V2o caixas fruoias A 1 

Mariano A (' . . A '1' Hl liam* virho, I 
l ios ditos idem, a A. Tiommel .v ( . 
1 u Pasaayiaus 

•I A II ljordoltizas vud.o. Í» cuixns U I,M . 
MIT. C T C 12 d i t a » iduni, A .11 lo buidtivzn-
v inho , a .1 A t l e u d i M A 1 IJUMLUA C 1 UR 

cimos vinho, Û IS mesmos. 

Du Yij;o 
< L H):: l ia i ris t a r d i n h a . T \T r I I ." d i t o » 

vinho, S D (' -"'O caixas cognac, u ordem 1 
1 meia pipa vinho, U Helmutvo .V C 

D e IJENTFKTS 

I. S ÜL :I ijuintos vnilio. o Luciano SON'. : 
Maia, .1 D I 1 cuixa NI. m. u S Mello A- C 
M M I caixa livros inipressot , a M I ^ne l Me 
«II®. I c a i x a diversos , u Al tredu Agu i a r I I1 

( ' '.' e a r n s ideiu . U .IINIU D i d i e r A ' C . ,1 A ! 

•S l u I| » UT T«»a vu , lu , I .I,,:.,, \,II>usi,. I ,| . 

B 2 Ü C Ç Ü . O L I V R E 

A arlaf.li 1 untiuMrlal île li. I'bu|u 
Aa-KMBI.I.t (it.IUI 

Cunvido o.T a ici<>» da luesnia A»w*|.|<; îi 
i-a.a s r. uiihi'i Ass.'iuM a itnral extnoioi 
..aria ipio terá l.i^ar tin seil salAo à rua do 
CoiuiBcrcio u I*.1, no satiliado, là d«t correu* 
'e. ú» -I horas da (ardi*, par» o Ilm ,1*. elevar 
-ti a Diicetoria. eon-oilio Dcliliarativo u Cum 
uns,.in Fiscal. 

M. l'anlo, ii dt julùo ils IMMI. 
1Ia\ M I xn t Di i i \r 

"— 1 Kecntaria 

C H 1 M A P H Y I . L V ALUA, d l li:-, vai- I o 
iriiiedla |ain a iDalIf is na» rriuiifai. i ai-i.iilu 
iíóyo. 

• Ao I'eil,|iiltu> 

Fm conteutiancia da eataalroph« ocorri.la 
lionleiu na /.","i r/o ./it;Wu. pt-ilciceme a,t i i». 
:laicia. Nogueira A C.. não )ióde, j»tr cmqnan-
o. coiiiinuar a fiincciomii no lursmo hicul o 

noaao d.'poatto. eouimunicaii os portanto, aos 
lohsos lions amidos a f,e ue/rs iji! •. por c«n-
ilexa e offcrecimento do exnio ar. conde ih 
-, Joaquim, m- acha elle prorisoriamenlf instal-
ai.. lio et.tuhcleeuiiento dos ur» l.elire Iiui.i. 
V Mallo, a rua Oiin. « de Noveuiliro, n -í. 
"M|titiia da rua do Palacio, oa,hi cui.liBUaino 
.•oui o varejo ilu-, , • -Inctos ilr ruissa fahr.,-

Oa jarfrrf Js ifirerd » >r. Jutv. j, .'< , ' ;.) ,„••I 
•' 2 lí.i n V, Toiu. .AO •'•: < '. 

Viel.rvn'tAt» i eotiMi raiá l 
Calaalliia ila . allttgu"!' . . 
Oiuiutaas hol ror«* ea millri 1 

l inha li ' psil.» um l au l c 
Du paturi hall a niai t ai uru ' 

Mas. ho,« emtiiaa. «»lau aal.« 
K Bit ipt*. tlllfo leiilto fe 
* OBI N Alcatrào tla Jalutif, 
11 ' ip.c ;;ast«i tim vidro so, 
Oo-t« saiitlit tu,util aa«u ; 

A(4 i|Br, i Bi iBt, 
FTT IHtute, ui ll„ar u .(Bl 

la.lMsi.. H l u i i » 4a • Y aas 

lava a nail« at >aa.aa aula tl'uw a atur 4s 
a«|a.r*rsrta« sa tai4<> ér is «4a4S, iIh rt 
.a- î *• • auias 4a |, |'a da I ils. a» dia» , « 
i 'm da ne. Bai .« «sas d i Iules» a u» valaiut» 
da Ii« vis la 
Oatiua k, fa",i lail.tleu qus a t. PeB SI» 

.lall, « 4M i «4a III. IIBAt . i d» iBstltflfo, 4 ..at, -
• «M amuada da a laranjada» dialia.ras du 

lat lWla. 
I4. l ai.la, > i da JaAliA da I-'HI 

O '1'liaaaurairti, 

10 » . , Ar. />•«•,«t»s Js«.".rvr 

Paia fa-ltli ir • J ' « It,A* aa. ritaar.s C I I I . 
d\PIIYIal .A AI.UA. 4a I » 4 als, ta.» ni..., 
Jt&Ofc 

(.uhiile aiuii;.-iii 1 

('i)iiMla--o o sr capitão 1, a procurar, 
r-onloilne pr,melt' 11 o die umcnto sen e M 
111 su.o tempo papai o alni;ni.| da casa ili, 
liiiiiio do ^ piraniia. omit- 11-siiliit. sob pena 
le se publnar l'iais de'.illiadamenlt. 

A s t l i m a s i i t i ç j n 

O n . Ifrnaein T. Machailo nlleslou ter-te 1 11-
... 1 r> lailii-iilineitii' com o l',*ttoiuL de L,n„l,i ,i. 

l'nra «1 .h'IiI-ti (••» dadenlh'Aa aa- rr'r'o a. 
a v. 1 LiUA 1*11 Y I . L A ALIIA, d., 1 « 

;«. n a ' ïVa «"» • <•» W a " ^ » <• V * • 

!A "I i -lia .1..« |.ill»i s. co- • 

lî  1 i 

, i rur^ia I.i » t u t urinarias, • 

J 
}5 ». «i.», 
I4 AU. iç.*«'a tla |M'HII « sy pli dis 
i | Dr. V i c t o r G o d i i i l i o . 
{ • (UNSCMIIRIU 
I J Jo IhtjDurc. IIA-sa» 2 à* 4 

. • . « 1 l ' i v u 

I « j J « - / • : fuf.'a. f i [ i j 

Bi-ontUilc nsihntMtioa— ourou-
n e e n n i . i s " P í l u l a s c î - p a c t o « ráintcs,, de dp-Heinscimanii. 

(i abaixo u-1 in nau, i rntit lm que. cuiftniul, 
\v unia Ijimchnc o. Ilm.alu a. curou-:« 1 iis.1,'0 
a: liiiila- c jss»',rniite. do dr. Hcinr inuni . 

Attcoto n nu. «,u" foram do tanto pioie.ti 
••-ta Iiliula , quo î ' . tk u [il'iiuu.ro li.a e:v|/el.-
uiunlei ti.elh'iras. 

Pad n J«»». ANDI'i I i n »•» ha txr. 
l(io ii.. ..'anuro, VU de janeiro de l.VH. 

A' v'tii i i m i daa as i'roiiaria.1 o phjinut-
, .us ViCro, .i,. 

A' m ui.i nu it.d." ai- Urixarkia e Pharnuicia. 
- ' o viiàavi. Iiejiufiio—can 1. :.»t, In . . . ' 

* Meiio. ii* 

C î i i p r M C . l i d i ' t i c i p n i i i q u ^ 

n i u t ï . i r , - m o Iav.u c s t a n ' l c c i -íiicnta f»ai*£i a mesma rua Ju-
s o U t i n i í a c i O j n . 22. 

tila ' St BI o Baun.LO. » A M O »L.T "LU I .p ia ans 
'.'I ara .Htt.sajra« allsuBar TT gratada anuir ,|U,• 

u ,1« LIAO. erralura adaiada I 
A tas isuiT.'ia ipooida. respliii.l«eeit.lo s« 
tt (TN'.'LBAT .la minha lui. HS »I ls iui|*lla-

u« a amai lu ctatuo siî w p.ela »tuai utua ten 
ta lula Cheg B.lu no ap.ttfan osa minhas « a 
;iias, luura il-- tlùr, l,.tnluava*ititi saudiisa tla 

I i a n ç » ajuaiiJa a I|tttui uiti-vuivci siucto.T-
BIT 11 M. 

pnsaoti »Buna' Api,arec,-ta «milla I il-
niions» l-l-, Il sellthlailiu mil • la»«-.• s'.t'l'ito. t 
nstaw Ijte Utilisa lui l'itullçn. Até ip.a lut, 

dia, E.'ili ti.lo aos iiupiilno» du at*raç4o, olaad, • 
ci lido nu utu' r, tpta I at.lis racial eil«, dri»t«. 
Mi tu la ijo, a latinh'alma. n BUI'l.a rida t>.dj 
4LTL au liai, r a .'i/. r-t ', a lus d upiellu suhli-

ai Kir, ipia i ra Ina, iiitsiiraineiilo tua. M'.un 
!»' li,s, trelu'.hai IL.t feiiciilATL», «latuiadaH s-
atu ! Ilaaja. alenta-iun a lida o pensar qui-

»ou anuída, o f. It/, count Ijttsai »iioaa tem ma 
Kuat, tledlett-it.« iiiteirauieiitu a ti, fll-eatiira 
.,. lot a LA ' ABI. i t«. am..-t«, uirartc-si at,L a 
lorte ! Nessa ItoiB de suprema uiifiiiatia, EU. 

•,UE inen ouraçA i. i1«afall«eitlo, a Di-ua p. ,lira pi-rdã.I, me t i s la l i ios , F;ehulos pelu aopro da 
nu rte, I,eludirá a t i , meu V... qil«iid».s-LI, J . 

I . » rtf 
all ( 

Wltluait 

TVs Aaits I r t u h s i m M 

4 U W I U M l A S li» 4(14', * £1 
T h a w » term ai ' tayn, Bai llml>'> 

lai», ut" at l . . tl.i.ai, ul i « » s«u lai 
it a filant IBs 4i it is. i ..„.tr ai l» . 
«Il» 
Atl.sl.aJ lu (Ba a .-It uui i» a» .»i.»««'» a*.' r 

•'.i- U n s » . Ma. l i . '- i 'y , wii i a ii t.u«l kas 
lata« ai wu t» th., A'i«!*-liraiil an 

• U. W. Al.1t.BU' >a 
l l iuwja l 

ii r . a i a , « '».»»•• n t s a—r.. 

UUbA m .SAURA 
''aB«-MS a ISITK lac-4o d.' RTAV itrai a|an m:ahia 

Alka» L.aura e LITUR», Irtulo min ART-om .et'ILIA 
4« lutta raqui'lu 'te, qui' I .» tsltu duraui.- du .a 

u ans a la AL u . O n - r . TII<» R*I«IB.ataa, LIA« 

SBI r«ni|4.'lakirnle m. labaal. t Ida.- am puuttsa 
d i t» «OBI A LU o 4B /Va/. • W Jt lJa—1M»4. 4a 
util! BOAIT» 

Va « a duadt l ' un tua Ca s si 11 u 
KBatia n . ..i : i 

>4» ha taa>s paraallaa 
Tid« a» qua I' »tibi uai da ta «arilad'urn 
p.elReo U lla iralur da Cabtlli 4c lU|i!ia«l 
irfati rs>'Aa i.."uf! « de«'a m'ai«, lia, >id'o 

1 A V. luA eilt l ' d l t » . Iis»» pfa irnUM'B» 
raaa» d • t»rf,maria». ii»>joaiu. r ia d j l a» 

li'ia, 1—8 W j I u l . t -5 . . . 

rr.Ecra de tfyjato 
MKi>W0 

,V( >i'.la.. dt ti'i.liuraa o du m u Ii 

U.EÊO a i 

IM!» 

Oislribuição yeaiuib I 
(?hrKUit a L» taliçíVi tio Auls .1 /../ne au So*;. 

/u S.,, 11 ,.r, q|,«i trat» a.- pi un h<, les n,oîa»tl4» p i 
n »ystema tniio, lac.limo ettlciu e oi.,IIOBI ce. 
l'ii-.'u a quem pcilir, cm cma ael^nre, Uni3 i 

Í 1S«I|,i e ltaïuei & ('., euvitndifta para « U.» 
iiiiur, pulo correio, l ino ils poitu. « o» 

l>r. fciluurdo de U.uru'. Iiirs 

LkPKC'IAI.ItrA 

rut tmltiliat aati ettimaçu e i rrttsaal 

HA lOÏ.SILlAS A BfA IIIS, IT4, M. 7—A 

dos 12 ás il lis. 

(Us c» MKi'icA — At'end.t a onau ados um t u 
mi ro n á i na doa iluavaniie.1, 54 

i'iauitnio a., nysfiup. ia, moléstia, (to lifnd, 
• ;.. im uarc. por teu pi ore*sa espacial. ü j-L' t 

Segtindn aatnestrc 
Cootiniia a procura como *rtn|ir^ dai Pila 

aa sudorífica* e outros preparados i harrna* 
eiitii»« tio i.tiir. Carlos nn hrag.t !• 

A C, I.. Ion Innao & Mello o II" Ï , do Jit» 
neiro, Silva (Jornet A C. a rua S. i'elrn, t 
ÜB. B— 4 

h • 2 

Ao Orfinlo llruuiatleu -dial Vicrute» 

Pei'.unUiiuu a d.reciuiia de. a i-'.'-iyiiad» .-e 
á foi entregue » pc.-ioa ro.np.-.e ;tu o prctdiicio 
liquido do c.-f.ecí...• ;ilu naiu-ailo no Theatro 
A)Odo no dia K d" doücmliu de lWt . ,• ri u 
l i a n a — > ' /a- n.ii i tjluritt, em hell* iliriu da 
ai\a ile locrorio t n.i irtae-i- i o Adaumuij,. 
' K. X'aulo, I . ju l,o d l ' ) 

Citl'.-eio l uiieisitniio Paulista 
ASTI. IO INi AN riL) 

At f«r as teiminmu no dia 1 di. Julho. 

Una Vr,: ,„• i ro , 1,'i—l.ibtxlailr 1' —.". 

Cai.^a pusul I I T. epune 12-i. 

E im oiile^tavel 

('enlenares do doentek ileseniraniiilos d' 
rheiimntisnío syphllitico ou hereditário eatâo 
ih perfeita saúde, só porque tomaram o Aitli-
iheumutieo Paulistano, unicta verdadeiro «spe 
eitlen que não e pnniïcéa que s« inculeu jm-
ra outras enfermidadi a 2 a il vidros ó o sa 
liciente paru euda doente. 

Y, le se nu Drb'/'nia Daniel . t C. e nu casa 
I Irm" . t- Mello '--i 

l.rciLlo t.il Vie. Blf 
A.c II .o rAu ha noticia do d.n; • ro < i.e ten-

deu u i rdtnulirtir a r"|,ic.entai,. 0 dada ei : lu» 
iiefli'io do r.ailo l'olrui ! 

F.carào a »ér «»via- os con'ril d;n!a> f 
. ; _ : ! d i«r ,on/ a tla ,ttloma 

Para us solTrimeatus da d nl|.;'ti usa crhini»4 
C l l lMA r u YLLA ALUA. no nno. Assis, rai-
Mlilia, 24ÕUU. 

Il mrlitor 

I tolled io para enrar rliauniatismo sypliilitioo 
inerpln a e o .Elixir NI. Mal ato», quo i t 

, lid« n.v casa Peixoto lùtclla, rua de Il' nto, 
il—ti. Paul). »0—25 

Caileflu Coraiù t t!c Jrnis 

l'Ait* MSN. NOS 
TauLuti 

Directores: 

l i i- l 

I*. ASTOÏIO XVHI'IMIVTO C'asiuo 
1'. ANTONIO 1\ V. ABAIJO 
P . ANTONIO O . V I E I K A 

Vu psilodo da dentIçlo la» erianeaa CHI Î JA 
i ' I iYLLA ALBA. do D.I. A. IS, caixinha 'il^ii 1. 

Festa dn ISpirl o Santo 
0 aliaixo aMÍtnado, fo-ttiro do Divino H :n-

to .^anto 11a [ arorhia de S. Jo tu do ra-
' 111—.Mano da mela logua—teiido de fazer n 
-t i no dia ;Kide julho próximo, auetoritn o : r. 
iiijlo de Oliveira Mar liada pai» rtcehei' etinoias 
. p,,ndat rara a mesma feria, 

bio Paulo, 22 de .junho do lsílll. 
BALIIINU .IO-i: nr ARAUJO—Vceteiro. 

Hl t Aderida Intendem ia, 107 e 1H0 

EDITAES 
Abustccimoutit de a^us a cidade de 

Brotas 

(J dr Arthur Eduardo dos (Santos, 
intondente municijiul desta ci-
dade de Brotas etc. 
Faço saber aos que o present 

edital do concorrência virem que, 
cm virtude da nuctorisaváo da Ca-
mara Municipal desta cidade do 
Brotas, sea cham em concorrência, 
pelo pra/.o de -lo dias, a coutar 
tla data deste, uu obras par 
Iibaslecimenlo do a;;ua desta ci-
dade, constando: 

ai Obras de drenagem e repre-
sa 110 manancial. 

i Linha adrtuctora a reserva-
tório: 

1 Distribuição na cidade. 
As plantas, desenhos e orca 

mentos relativos ás obras fieaui 
ii disposição dos concorrentes, na 
Secretaria tla Camara, onde serio 
fornecidas as explicações sobre 
ilelaliftri., qualidade do material u 
outras que sejum pertinentes ás 
mesmas obras. 

Ai propostas podem sor foilus 
paru a totalidade das obras ou, 
separadamente, para cada uma das 
Becçõrts a, b, c. 

A Camara reserva ao o direito 
do fornecer os canos de feno que 
fo 1 vn 1 necessários, bem como o ci-
mento e tijolos, su conviér. 

A Camara não so obriga a ac-
Cflitsr a proposta mais balata, pois, 
entre onirôs, «orno E".!;!!l'oa do 
preferencia, não somente o preço 
mais baixo, como também a ido-
neidade do proponente e o nu-
mero do letras do empréstimo 
municipal tpie o mesmo accoitai 
tomo parto do pagamento. 

As propostas deverão ser oscri-
ptas com clareza, sem borradtiias 
ou emendas, conter as condições 
iíu proposta, inclusivó o prazo pa 
ru conclusão das obras, o nome 
o a residencia do proponente, de-
vendo ser entrcfc-uo 11a Secretaria 
la ( amara, devidumento fechadas 
9 lacradas, antes de expirar o 
prazo neste estipulado. 

Os proponentos, ao apresou!:,-
« m as suas propostas, dovciã, 
também exhibir recibos que pro-
vem haver depositado 11a I*rocu-
rudoria da Camara a quantia d» 
um conto de réis, sendo a propo.i 
fc sómonte para a secção a, o dons 
contos de róis para cada unia tias 
outras secções, e sendo este de-
posito pura garantia da assignatu-
ra do contracto. Findo o prazo 
da concorrência, na primeira ses-
são iuimediuta ila Camara, norão 
abortas as propostas apresentadas 
e se tobro ollas se houver pronun-
ciado a Camara, o pi oponen te da 
proposta escolhida sera convidado 
a. 110 prazo de oito dias. vir assi-
gnar o competente contracto, sob 
puna de perder a caução feita. 

Brotas, ütí de junho de 18B.I. 
- ( F i r m a d o ; Arthur Edwrtlu tlua 

Santa. 10-7 d. iuip. 

Loja do Jaijão 
(Iania, Nogueira .t C. pailici-

piílll ao commnrcio n ao., s as tio-
trur/os e niiugcs que tf-ni o &ou es-
criptorio provisuriuniento na rua do 
S Bento. 11. lUI, bulirado da ca.-u 
Hoininiio, quau im freuto à l.uja 
do Jap .o . outie recebem inci ninien-
ilas e traiam de lodot» Oo neguciob 
como anteriormente. 

S 1'aulo, (i du julho do 1*'J9. 
1(1—1 

í)0US PIIEDIÕ3 
Um, com l'J vnnilnodns, est.vln 

titodorno o reccutanieutu coiijtiuitlo, 
uiodindo 11 metros de Irciite bobro 
l'J de funilob. com 1 jauellas e por-
tão do ferro ao lado, tom á porta os 
liunds lia Consolação e l!>gienopo!is 
\'cnd0-b0 p„r iitl (XWS ou dou» ter-
ços do seu custo. 

Um outro com vasta frcuie. que 
n,etle 'J2 niotios, em uma das prin-
cipaes alainedas u pioxinio a osla-
çao da l.i,z. pui õtl ( 00S 

Trata-bu a rua tio fci. líeiito. n. 
C. (sotilado), .-aia 11. ii. das 1J 

ft i a horas da latile Ti 1 

líVÜÜvití ULiSXÚU i i i a d 

M i l M C A P I T A L F E D E R A L 
filma Qutnxo de Novembro, 2-ít 

i u . a ' i J i i i ' . i i i l i i 

Caixa ilo torreio. OKI—S l'Ai 1.0 

ftTAGiKanCO 

AMMCIOS 
AbUQA-Sli com grande abatinien. 

to de preço o excellente pre 

IML 
UK 

l ima liliila collerção de lilni. i» 
e mais objectos prop: tau pai a casa 

de família 

HOJE-Sexta-feira «HOJE 
7 do conreeite 

.-t S 11 J/~' li u, us 

5 0 , L a r g o do l ' a j s am l i i . -"»il 

Paia deinonístrai a feliciikul.t inaiid tn ilesta agineia geral das l.o-
teria» du Capital Federal, pruvúniofc nia.s uma vez, com a ..orte grupdr 
da loteria de S. Paulo. 

A foliciilittle « tão elevada que 11S0 se encontra outra cara no Lt« 
tailo do iS. Paul" que venda íamos premies como esta ; 

LOTERIA DE SUO PAULO 
Extiahida hontem. G de julho 

2 5 0 7 

com aiiproximações e dezena i:o total de 42:240$000 
Fot vonditlo íiela agencia fceral de 

G R I M O N I & C O E L H O 
nou uí-asoB amigos e freguiizos <lo CHAI.KT .no^sa hi:\iioitA DO iíosa-
1:10. ßito uo larga do iuii.c.ni<> nome, r>. Ti. ponto do« buiitles. 

3- PREMIO: 

Colis U'a rica auctoi itíação do íllm. 
s i . João JlJoiciru ilti Cunho, IJUÜ t o 

íotira iJara o líiu Urandw do bui 

I-ARA LKII.ÃO 
do todos os inoxois o maia «ibju -io; 
que ^uarouciam a sua S>em montada 
rufcidencia. oft qtiuos. foiaio ryniovi-
dos de no do.s anahaliles (Jw.̂ ta .•»-
dado paia a anom ia do aiiiiimciaiito, 
,»ara molbor coninjudidndc d«,õ bit. 
pietcüdtíiites. 

A SAííiiK : 
Duas ricas o (|liar 1 novas ntí-liiKa-

austríacas, bons e»p<-llios. rico» qua 
dros, i'e|>osíeiros, a^tiurio. i oiumr.a> 
. 0111 eitatuetafc de lii onz»-, Imiya para 
jantar o alniovo, jruainn;âo coni-
pluta para doimitorio nohio. criado-
mudo. tapetes, camas avulsas para 
casados o aoltoiros, ditas pura cri-
anças, btTvo, cadeua com balam;«», 
maehina para costura, Jindu grnp > 
estofado o torrado de firocatol da 
índia, mimoso porfa-bibelots, esta 
tuetas de biscuit, ^uarda-ve.-tidot, 
irommodas, cabide^ paia entradas, 
<om fundo de ospelho, (adeiras 
á fantasia, mesa com mosaico e 
muitos outros objectos, paia seerem 
vendidos ao correr do martullo. 

H O J S 
Sexta-leira 7 do torrente 

A'* 11 7jif hora* 

LARGO 00 PAYSANSU', 50 

mm tét» 

com approxiiinii.-rtes o ilfzpntt, no total do lisioosooo 
V i c t o r i a s so to re v i c t o r i a s ! 

Cl,ornamos a atIelidiu, dit nosm fiegiiezia para ft importante LO-
IKltlA DA CAI'ITAl, FEDKHAIi, a cstiuliirsit aabbado proximo, 8 
de jiiltiu. premio maior 

2 o 0 : 0 0 0 $ 0 0 c 
e jiaia a (irandu Lutcr)» ds 810 Puule quo exhahir-se-n quinta-feira 

ile julho, premio maior 

* a f c 0 : 0 0 0 2 £ 0 Q Q 

GRIM O Ni & COELH O 

I).V 

Conhecida Alfaiataria 
"Rosa de O aro ., 
íSoberlm nimaçãt» envidraçada de 

pinho de Jíi«a. medindo 1! 111. em 
quadro, vitrine com porta de vi-
dro«, tudo pertencente á n e-ma. 

Sortimento de casemiraa, diugo-
naes, clieviots. cnuii.sas, botões, 
meias, artigos de armarinho e mui-
tpB artigos cjü* pelo Esteio <h S:1o 
jAiulo »o rã o deialiiadamento au-
nuuciados. 

iâiilllierssíe €!irr!o 
auctorisado pelo seu particular 
amigo o sr. A. J Gon^alve« Fon-
tes. (|iit« liquida a ttido preço para 
mudança de negocio, venderá 

, H O J E 

S e x t a - f e i r a 

7 do corrente 
Milin RAHSEL PESTANA, N. 65 

(fí,rjuinuj 

tudo Hortimento de artigos. 
E seril tuúo vendido por ii.jui-

daião deünitiva 
i y,'to leiloeiro 2-2 

Ifeísâllierme Cim*üo 

P i r g r a n d s t o t e m d a S a p i t a 
P R E M I O M A I O R 

Internes ó 

E x í r a c t í t o i s i a d i a v c l — A M A M A , s a b h a d o 8 d e f u l h o 
A'S :t HOliAa U.V TAliUIÍ Joga apenas com 40 000 btihetes ë distribue 4IÍ4 jiremios, aa«. do os prémios extrahidtos JÍÔI' sorte lôos supt̂riarciB q 900$ 

IMPü HT AWT£ PLANO 

o A11 VOLI AUO 

A v e l l a r B r a n d ã o 
(FOEMÀDO EM 1884)- Accoita 

causas, eiveis, coniniei ciaes, 
erpliauu!u|j!ca.s, adniinictrai,-
> a e criniiuacs. especialnn n-
to enarro na lUetlianto módica 
retr.buiftto, do l'etefas e aceu-

1 iireuiio de 
t a de 
1 » ile 
1 » de 
i> » de , . , , 
20 a LO 

41) a, (iü 
!» > para a dezena do primeii-o pivniio a , 
!) a para a dezena do tef!Uiido proniio a . 
0 » para a dezena do terceiro premio a . 
tl » paia a dezena do tjuano premio a 
2 a| piOximaçCeí, para o primeiro premio a. 
2 - para o bcgunio premio a. 
2 a para o terceiro premio a. 
2 a pnra o quarto premio a 
•1.000 prennos paia o final do primeiro premio a . 

dubla graúdo loteria do\e rei dada por A preferencia para compin 
o acreditada agencia '-'oral. 20-RITA ÚNICA casa que tem DIREIT. vendida grandes 

o, .0:1 00$IJI 0 
20:000t000 
ltl:000$000 
5:00(>$c00 
2:OdO$OUO 
I:(,00$000 

ó(KI$tl( 0 
60(i$0(l0 
2ii()S(XiO 
llHiSOUO 
lU0$ii(H) 

1:IHXÄIKJ(J 
5 OSI ID I 
500 SOOU 
2UÊOOÍI 

todos o.s mo ivos a « ta untii.i 

A - 2 0 

p r e m i u - j U N J U â 

JULIO AJ«TUi\ES DE ABRIU 
F O R M I C I D A 

C A P A N E M A 
repos, io : Kua José Bonifacio, n 

S e m e n t e s n o v a s 

SARAKANA A- C. 
icccboram de hortaliças, üores 

careaet, 
Una Flomutu de Alren, ». I 

• taçõc'. partie tilarei, uojuizole- • 
» 

Rua Quinze de Novembro, 2«.1 S A O 1'AL'I.O 

» 
B W t t l M M . O ARAME FARPADO 

Marca C A B E Ç A D E ÍND IO 

Ê o mais forte o o mais barato para cercar 
I NICOS IMRORTADORKH 

Hasenelever & Gomp. 
9 — R U A D O e O M M E R C I O - 9 

A o C o s m o p o l i t a n o 
Rua 15 cie IVTovemtoro, 56 

Etpetialid ade em tlRnollas, morinn. roupa- branca« e artigo« de caniitaria 

Liquidação completa e forçada 
Por catma d a construcção da Ga ler ia Webendoerfer . 

Abr indo pasnageta entres aa ruas ; 15 Novembro e Bós-Vista . 

ral, desta ses-ão, e na ui. o 
du capital e das comarca.- do 
Ketado. bcividas por cttradas 
de ferro. 

Eecriptorio . rua Direita, n. 

* Rc.-idencia: alameda do Tr, 
á» iiniplio, n uU—21 

Gollegio Mascarenhas 
JACAKEHY 

I:.'TEENA1'0 E K X T E R X A Ï 0 1'AIIA ME-

> I N'AS, 1-I.NCI HJNANOU 

NO CIRT.MIO DE UMA FAMTLIA CONTIilllUirÂO SEM EST lí AL 
Internas 4i!0-000 
Semi-inreinaB . . . . aixiStioo. 
Externa» eui60 primário. 72S0t'0 
; > > secundário. liOíiKiu 
Ensino de piano . . . lóOSOOO 

rnforniagnes com o dr. Lamar-
tine Delamare director do Colloaio 
Nogueira da Gama. 
Remettein-ae prospectos a quem pedir 

0—1 .' 

Casa e pensão 
ItSo-ee, por conimodo preço, enik 

casa familiar, largo .Municipal, n.:il..| 
0—2 . . . Dr. Julio Xavier 

MEDICO 
fl especialista em partos e molcetia? 
'das eenhora«. Reeidenela e^oosul-
'torio, rua Direita, 10-A. Connult.i 
de I ás 3 horau. Chamados a qaa» 
quer hora. 

íeltfkonc, Á» 3 0 - 1 

Gasa Nossa Senhora à !;osario 
üXTova agencia cio loterias 

Verdadeiro milagre 
Lotaria de S. Paolo 

Kitraiiida liontem, li do julho 

2 5 0 7 

4 $ : 0 0 0 $ 0 G 0 
com approiiinações, centena e dezena, na importancia de 

4 2 : 2 4 0 $ 0 0 0 

Verdadeiro milagro d« N 8. do Bosario 
J á foram pagos 2 oitavos, e acham-se am exposição na grade 

aí* nossa casa 
Em quatro dias esta casa vendeu dn a« sortes grandes, a primeira 

1 •_! conto? e a segnnda de 40 contos I 
Esta casa ó sagrada, por isso todo o dia dará sortes grandos a 

fana nova freguezia. 
Chamamos a attençâo da nossa escolhida freguezia, para a lo-

teria de 200 CONTOS, que corre amanhã, sabbado, Capital Federal, 
e para a loteria de São Paulo, 40 contos, que corre quinta-feira, 20 
do corrente. 

Januario & Teresa Scigliana 
L A R G O D O 

PONTO DOS BONOa S PAULO 5 

C o m p a n h i a Aî i tsrc l ica Psiiîis'.s 
TllAXSFKKEXI IA l)K Al i. II M 

Ficam siopL-iua.« its triinnl'creii. 
"ias de acçòe.-i du.ta conipanhiii 
ia ir- ao dia ein que o comctaicm a 
nácar o.- di\idendoó. 

b. r.tulu, 5 d» junho do ISUíl. 
AnUCLIl.Vl. NASI IMKNTO 

10—1 1'refidento 

E m p r e g o d e c a p i t a i 
Venduni-üe ca^a. pequena-s A rua 

Bicascr, nr. 41-A e 41 -li, purpm-
, o dinheiro e dando luais tle 10 °/o 
du juro mensal sobro o capila1 oni-
pregado. 

Aluj;a-i.e também um irrando tor-
reno já boneticiado, tendo lu casi-
nhas e dando liom resultado. 

Trata-se á rua do Lavapó:', '224, 
chocara. !1—"I 

(íottas m m m 
Remédio enuiyico e prompto con 

T a AS dAres d o dentes, s e m sot 
venenoso i rr tante. 

Preparado no Laboratorio Chimieo 
Pharmaceatico Silva Lima, raa doe 
Alglbebes, 24—Bahia. 

Depositários: Ilaruel & C. 

Excellente negocio 
A' rua General Osorio, 171, ven 

'.LE-se um nogocio do icccos e mo lhados bem afreguezado. Serve para 
um principiante, porque demanda do 
pouco capital. 

A venda será livre o desembara 
,,ada de qualquer ônus. 

Para ver e tratar na casa acima 
indicada. 3—• 

Casa 
Vende-se na rua da Fabrica, 31, 

uma casa pequena, mas bAa, oo* 
bom qnintai. Trata-se ai 
preço baratíssimo. 



Hua M 

a h o n r a fc c t a r f e r Ü t i m ê i , f a m í l i a » • * • £ • " Í T f f i M i i f f 

c a t a , e x a m i n a n d o " d a v i » « " M U u m , v a r i a d o a « a p l a u d i d o s o r t i n a n t g a m l F A Z E N D A S , H O D A S , A M A R I N H O S , 

C O N F E C Ç Õ E S • o u t r a s m u l t a s a r t i j a s , b e m c s . u a a s v a n t a g e n s a x t r a o r i t i n a r i a s n c s p r e c a e - q u e s l o f l i a t , 

m a s s e m c o m p e s n c l a . . . . ^ . 

ou i * o na A. A. Pereira da Cunha 
B o n i f a c i o , 2 8 — f c . P a u t o — -

" S T A N D A R D 9 9 

M a c h i n a s d e c o s t u r a 

l 'A KA 

f a m í l i a s , mo-

d i s t a » , a l f a i a t e 
a 

a a p a t e i r o a 

I M R K l i ï l T â ï l l M 

litkrirarA« 4MEMCAXA 

S ID f i i í l oo niucds 

A f i a n ç a d a s p o < 

lõ a n n c a 
UNICO« ILPOHITAHIOK 

A R M B R U S T « S e f i l h o 

8 < - R u a d e 8 . B e a t o — 8 4 
Catnpir .U I l U A I J A K À O D E J A O U A R A , «:.' I S — 1 

T i n t o a* crianças como a» pessoas grande 

tomam cora muito, gosto o dtlicios:. 

V I N H O d o D " V I V I E N , d a E*tiMCt-> 

d o F í g a d o d e B u o a l h a u . 

O V I N H O V I V I E N excita muitíssimo o 

•»npciile, reanima ns forças, en. iqucce o 

lan.çue, erca carnes. 

E ' um remedio dos nr activos prescrito 

pelos Médicos nu tratamento da DeLill-

d a d o : A n e m i a , R a t h i l l s m o T i « l j a , 

E s c r o f i l l s , RhstitnnUsmo. Perdas 
b r a n ces, lVio>'esii?c da ue l l e . e t c . 

Vénia en: todas as Pharmacias. 

P A R I S , R«!? Lafftyct«-í, -«6. 

CIMENTO 
M a r c a C a s l e l l o > 

<'e i|ii.ilitl;»d'3 auper ior e g a r a n t i d o , a m a r c a m a i a afaina«!-

v<>m a este me r c ado . Presta-so mu i t o p a i a l e i t e i r os d . 

l avado res p a r a ca fé , ca ixas d a g u a , cte . T e m a e m p n 

fMi depos i to e m l i a n i e n s do l'JO k i lop . 

O L E O P A R A M A C H I r l A S 
A w a l v e d e c ô r v e r m e l h a 
D » a s a r n a r e ü a c l a r a 

<pj»i ca ixnn e em qua i t o l a n , especiaes p a r a m a c h i n a s de i ifi 

a? transni iaaõea. 

O l e o p a r a c y l i n d r c s 

»rfereee a preços m u i t o r eduz i dos a 

COMPANHIA LOFTQ3Í—SÃ3 PAULO 4-̂.«. 
Cura certa da PR ISÃO de VENTRE pela 

Prisão dc oentra habitual — Atenta do intestino 
Hemorrhoidas - Vertigens - Kauscas - Doenças do fígado 

Embaraços do estornado - DCres dc cabeça - Prisão 
de oentra durante a gravidez o «hrante •• ctioiío do arcsim-ntar. 

? \(IT* - A» Pílulas são npin[/if solúveis, u ndti .to mcvni.i icmyo a 
piopi lodailo dc se «•uiifi«Tvar»,.ni fiidctinidamenU'. 1'udeni si-r tomadai 

* por todos o pui (|ua!<j u r niuim isto. 
DtrO.SITO NAS MllNCII>ALS ! HAAMACIAS K DROGARIAS. 

GRANDE LUTER1A DA CAPITAL FEUE*AL 
MtF .MIO 8 A I 0 I I 

1 ^ * 2 0 0 : 0 0 0 $ 
I N T E G R A E S 

R e c o u i x n e u d a m o s ftos u o s s o s a m i d o s • frejuozos o s t a I m p o r t a i * 1 « l o t e r i a , u m a 

d a s m a i s v a n t a j a s , j o g a a p e u a a 4 0 m i l b i l h e t e s e d i s t r i b u e 4 1 1 4 p r ê m i o s ! ! 

N a v i g a t i o n « G e n e r a l e I t a l i a n a 

M < Il TV I K M T R Fl U l i O A lit I IATTISV 

E X T R A C Ç Ã O — a M A K H A S A ß K A f l M ) 

Á a 3 I i o r a a d a t a r d e 

O presente plano consta dos seguintes prémios : 
I p e r n i o d « . • • • « • • 

i : \ T R A C V A O 

m 

2 
fl 

H 

I 

I 

1 

a 

CO 

« 

<1 

il 

tl 

a 

d e . 

d e . 

d e . 

d e . 

d e . 

d e . 

premiou pn ra it d e z e n a d o p r i m t i r o p r em i o ti 

p i e m i o i p a r a a d e z e n a d o pe j rnndo p n - m i i a . 

p i e m i e a j a r n a d e z e n a d o t e rce i ro p r e m i o ;t . 

p i e m l o a p a r a a d e z e n a tio q n a t f » p r e m i o a . 

npproxImaçf leR p a r a o p r i m e i r o p rem io a . 

a » p a r a o e e g n n d o prendo a 

2 » p a r a o terce i ro p r e m i o « . 

2 » p u r a o qu a r t o p rem io a 

4.000 p r e m i o » p a r a o final d o p r ime i r o p re i n i o t» 

O s b i l h e t e s d a l o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l , d e v e s » ; 

c i a n a f o l i z a g o n c i a g e r a l , r e p r e s e n t a n t e s d a C o m p a n M ' 

: 1 o B r a s i l , 

dHI I tXONX A C O E L H O 
J T ^ T T - A . G è T J l j X T S S E t J I 3 3 Í 1 n \ T O " V E I M . 3 3 i í . O , 2 - A . 

|.'nr lpr» . t. ' •• •..<•!. ' " ' " O » ' 1 f liv • <l» .*. | 

ofin nii iÇftini 

2o:0<it»$000 

in :oo< i ío i )0 

A j t n o f o o o 

2:000S«( )0 

I :l)00$00í» 

s o o f o o o 

•iOO.ÇOOO 

•iOftíOOO 

|t)<»"O00 

I00*00<) 

•»:000*tl0f) 

1 lOOtt^OOtl 

r»ort.?oot) 

. l ooSooo 

2f»$000 

H 

Ö 

S 
n 

N 

§ 

ifl 

» e r c o i i x p r r d o d e p r é f é -

r a s L o t e i a s N a c i o n a e s 

s . 

C U R A A r f i E D í T A R 

A I I fovcrelro iln 1M7, um pliarmaccn-
tico di! Pariz recebia de utn ilocnte a «Hgiilnta 
parta : « tia anno", opanliei um rpffriaiiicnto, 
.juo me deu unia furte constiparão de f|ue nTio 
fá cato c degenerou cm um ruim oa-

tarrhq.TeDhoayora 
uma terrível brun-
clilt<>. N.lo posao 
re«pirar á vontale, 
poln icnlio pranie 
O|i|irfssão. Tenho o 
estooia/o clieio ite 
viscosidades, não 
posso dormir. Tc 
ti lio toilo.s oi dias o 
|tfilo cheio de ca-
tai rlio; tiifso e es-
carro todas a« 
manhãs durante 
duas horas, antes 
une as viscosidades 

=e despeguem; é princlpaliiieiito no Inverno 
f)U« Foffro mais. 

feggregwswiw i L I IU IL I I ,J 

as 

FRANCISCO MARTINEZ 

IVnli > \ouU i« > u voiuimr • 10 «iitauto imo caii'.avam t in to unham driapparecido. 1'euho 
vomito. Experimentei toda a otte de remedi"», | aaor» bom appetite. \jo es-arro mais vijeo-
tisana«, xaropes n ula me adiviou. ' ) iiiliIí'-h sidad-s n voltaram-ma completanieotn 
disse-me uno eu e>ta\a llraBidoa»tlitaatlco. Não ! forças. 
tenho appetite :iem «osto ilr naiia. « Aurade^o «ummamente por t"r inven 

o Leio no meu jornal a »erradio das cura; j tsdo o Alcatrão f im ot - iijo posso deitar de 
obtidas com n Alcatroo em ea»os idei.tieo« a i ivcotnmandar o 'eu remed'o a in la« -is pessoa* 
meu. Queira fazer-me o uhaequio de miuitar- j que «oTr.-ni •]• I nchitcs e ratarrhos m m o 
me um vidro do verdadeiro Aleatrjo t imo t . 1 <u «oüiia. — t -i.;uado : Francisco Mît-
Quero ver se com elle lico alliviado. A-si.;aa- ' tinez. • 
do : Franr i i io Startiiiez, fla<a Mayor, \/aii- O o«od Vlcati *io í .uvot em toda« as refec 
garofPei ii'. » !rôe«. r a ibi«e iinlir.ni i na carta acima, ba«li 

I) pois de ter tomado do verdadeiro A'catr.îo na verdade, u n < urar em pouco tempo i 
(îuyot, osnr Martine* to roaa escrevr : ^ Azan-1 constipação ; 'r rn.m pertinaz qui; seja e a 
raro, 1) de Maio de tS'J7. Mui preza-lo » ni-, bronchite mus in\eteiada. Con«egue-*8 até As 
(Jiiyot. Tonte! o vidro dc Alaairão i|u-i V. M1 » ; vezes rnrtar e curar a tisica ja declarada, 
mandou-me, toinel-o ás refeições como esta i porque o alcatrão fat parar adecomposiçãodos 
pre-cripto, isto ò, nma colhír , dc chá, rte alea-1 tubérculos do pulmão, destruindo os maus 
Irão em cada copo de liquido que bebia. Depois micróbios, causai d'esaa decomposição. — 
d-i ter tomado este primoirovidro, ,jà nin fcplia t li's:mploi e verídico. 
muito nieluor. liscarraia niai a facilmente as \ menor constipação, se ó descurada, pode 
viscosidades que me obstru am o estômago. [ de*uier«r em bron -.liite. l'or conseguinte, não 
O appcii '0 está querendo waltar, e puJo dor- se deve ce-sar de recouiniendar a os doentes 
mir algumas horas sem ter a respiração presa. ' que cortem a doença logo no começo d'ella 
Continuei a tomar o Alcatrão fíuyot e, no fim i tomando diariamente Alcatrão tjuyot, que se 
do terceiro viilro. os acceasos de tosse que me i acha eni todas as pliarmacias. , 

A . O - E 2 H J C Î Ï J Î 3 L D E L O T E R I A S 

L A R G O DO H O A R I O , I 2 
— . ' » . 

Ciisti filial : Travessa d o Cointr ierc ió , n . S 
A n iiis feliz casa desta cnpitni, pois no ccrto pet iodo do eca fiimla-

çüo ilistiihniu á i-ua fregnez a a impoi1'«::;« fomnm do 5(0 CONTOS. 
I'oiBiiiiulo sempre cita caia unia \n;iadn e palpitant o niiniri'.t-

çilo ilo Dili etes, convida o respeitável pubüio a vir habilitar-'e i:as 
ieguin'C3 loterias: 

GRANI B I.OTERIA DA CAPITAL FEDERA H 

à ï m m à — E x t r a c ç ã o - A M Â K H Ã 

3 d e i & s ' h o ris 1 3 9 9 

Recebo oneommendoa (lo intnr icr o dou vantajosa eommls íão 
roiiiu tioiul o us icnicsHas com pontualidaclo. 

M L ! Z \ I I I O I I M L E T T l 

W Í 2 , î a t ' p c2u í l s s a r i o , n . 12 S ã o P ? « ! a 

>f§ 
LiSl É â 

I L ^ X ^ Ï Ï Z O 

C o m p r a - s e n o e s r r î p î o r r o d e = i t î i í n l í t a . 

s 3 o x y s r i ' i E a G S 

C i r a n d e C o m p a n h i a d e O p e r a e C p a r e t a B . TodbIîî 
H O J E - Kextr.-.Vira, 7 d e j u l h o — K O J E 

O HA y DE KSl-ECTA fVLO 
1'e'a pi 111.Pini vez : cr i cxhibida a opera-conika em :! actos e 4 

f.UBßio?, n iu-in do maestro Maggi, 

F O R N A R I N A ' 
PERSONAOENfi—1'ai.lmel Hanzio, í i a . bafon; Margarida (u For-

nnrina), ir.i Lcry: Honr.tello, pi-ineipe do Piombiio, sr'. J.ambiasf: l'e-
lopiila, oftudeiro, Fr. Damiani; ,íuli<>, pintor, nr. Almanf-i: Paulo, padei-
ro, er. Maioroni; Pierinn, nittllier de 1'iiulo, ria. Maransoni: Ouido, pin-
tor, sr. Brogi; Ura Noticio do Vaticano, n\ I.ery; A Fortuna, -Tnnoiie, 
A r.oite, A justiça Hoteleira (luoflelaaj !«•• Vajdie, Oilaudi, Piotti, Pavan 
o MaieronL 

Trani teverina.', pntorc.», padoiíos, niafcarcs e soldados 

N U M E R O S O CO l tPO D E COROS 

L u x u o s a ; m i s e - e n - s o è n e 

«agente dn erclicstr», aiaestro Pompeo Hieehierl. 

A's 8 o meia hi/ias «m ponto—Preços do costnnie. 

AVlfiO—Sendo muito grande o rapertorio da camaanhia, nenbams 

peco ser* repetida mais de uma vea, »or maior au to <|ua obtenha. 

MOTA—As aaeoBinia»aaga*aiaraapalfaía»aWaa aieio-dla, u m n > < 

M i o 4o pesioa aigania. " * 
Os bilbeHe A veu la »a kiiaetêiia Ao Wwatro, «as 10 hs. 4a manha 

mm daaata "»"« Is • i*t e^pacfoJa» , liavarâ brnda para M a * aa lí-

w w w -

WX/.VX Vf 

r 

/ C ' O ^ A E M P O U C O S 0 / A & & 

• J&tfflSMO miCULAt M, V 

^ G O T T O S O 

P«EPARAOO PELO PHAKW/.CEUTICO H ? 

LUIZ M. P INTO DE QUEIROZ 

dcpoïito: ' ' • 

PHARMACIA 00 CASTOR fl OOCOMMWCÍO.ÕA. 

r ^ P A v u o - ) 

l ï u o 

PERFUMAR//) BtLSAiaiALE 
LOÇÃO BALSAMIALE 
SABONETE PALSAMIAIE 

H rap4<* at ta 

WASHINGTON 
\ lacem r a m i i l a »m 1 .*• dia ~ahiti de Haiiloa no d.a G do ai«<!<> 

R i o I 
II rapid* r r . p l r ad l j j pa>|M>ia 

i .'i d - Sai '1 % ro d u I ) dit i ; o t'i. p u a 

R i o d e Janeiro, G e n o w a • N á p o l e s 

A> . r . i r d " , . i «ii.i r u k Marwlh.« e Baiejll-ma <oni t ia . i . ' . / r Ja 
i l i mova \ i»cpni ( t i a n ' i 4 a cm I I itiaa. 

I i l po, i in po-s in oplnmlidas a ç u iiimodaç.les para p a ^ a g a T ' l da 
. • ... I i 'a, I • Il • c U- e 
l'ai a panegra* o nata iuionu..yic*. trata- o com os a"anfr< artt 

l'auto; 

JBAOIIIICC8U t CQMP 
30 — R u a Q u i n z e d e N o w e n i b r o 30 

Km s,.: 'tl y l lul.'l i'A K r Ru.i Visconde do It o Hianco, n . l ' I 

D R . 

w. v. m u 

Dm! 1st« 

AM, RICA N< 

111 A 110 

t o i r m m l», ! 

R. PA1I .0 

r i i o o r c T o s m c d i c i v a e s BRASILEIROS 
P r e p a r a d o pe l o pha rmaeeu t i c o Col loet A . d a Fonseca 

Fx-gcirnte o tucceefor do Kn^enio Mari|U«3 dn Ilollanda St fVjnip 

n.iTiii fai.sa e cAr.oBA e MANACã, ioiliuas. podiTOFO depurativo '1 
sanfiitu, cfll rnz c energico no tratamento de affecçõos syphilitkus u rhmi 
matieas. 

xAüori: rriTCPAT. n.crrs r.E AtiOEttiA r. anoipo b «irrAMBA, enipicjiiii!'! 
i-ont liunaretultados nas moléstias das vias rehpiíatorias : catan ho, pulnc 
nar, bronchltoa aijudusou i-hionieas, humores, hionrorrhín, cotiueluchv, 
a: tliina incipiente e tost-u nocturna j-prlircz. 

Toilos estes produetos, puidailosamente manipulados.sito aí-omp-inli.i-
dos du Kui i, <j cio ei clareiem u natureza o caiiMi.i üas moléstias paru as 
quaos ião ajiplicados, ema indicaçflo das dòses para todas as pilados. 

Dopositarios pui S. Paulo : HARUEL St COMP., rua Direita, n. i 
l a rgo da S í , n. 2. '_'.» o ii.> 

E s t i m o m m i 

I ii NAVEOAÇÃO 

't •• eioz paquolo 

P E N E D O 
• m n odapõee 

MARCÂ 09 
«•a 
KSX. 

S 

E' o m e l h o r e o m a i s b a r a t o 
«um. 1 caixa pom O paus de rabio osperial do I t i ' o 

• 2 » » 2 7 > » t > » auORram.-. 
• S t » n » * » virgem » 1 1|0 bilo 
» 4 > » 2 7 > » » » > 510 ura»* . 
> f i > » -27 • » • i > ;!li)graaie. 
» 6 » > 2 7 > > > > > 170 granas. 
> 7 » > 37 » » « i » lOOfrraais. 

Veaie-f« em ta iaa as eaaaa • « yi laelra *ri*u 

8. P A U L O 

cada pau 

Oomi magnilleas ,u 
a i a panaeeiipF de I 
• poiado do l,'io ilo a ciro, cm ti 
o coiio.ito. ahir.i nu II. p im o 
•'10 Mv . lANiüIM, 

ÜAIIIA o 

AI; \CAH;' 

BPPPIO carga, desde jú, para e.--
''s pi rios. 

—'frata-se ra airrniia, á m a .loao 

letnvio, 11. 

E o r . i z a C 

'aixtt do correio, n. lõ l—Hantos 

P A C I F I C S T E A M 

N A V I G á T / O K C O M P A N Y * 

O 1'AIJl I 11: J.Mil.EZ 

esporado rio 8u l .no i l i» I S d a j u-
iiio eahicú para i i i tbAa, Vigo, La 
Pálios o Liverpool , depois da In 
disponsaval domor.% 

Leva pnssi^alros da pr lmair» 
aoEUnda o tercoira classas. 

o I uiCETti ivoi.EZ 

M a l a R e a l I n g l e z a 

l'lovlm.-i« sahldas de ^aatoi r do Itlo de Jane ro de »aporei» rápidos s 
N l t E . de Sant a . . . . . 11-7—91 
C L Y D E , do Rio do 'auc:r3. . . . lM—7—31 
TIIAMT.H. do Santai . . . . 8 - 9 - 1 1 
D A N U B E , da Ro, de taneir i • . i ! J—8—ai 
M A Q Li A LEIVA, do .Santos. . . . 5—9—9JI 
N I L E , do Kio do Janeiro . . 20—0—01 
C L Y D E , do Surito-. . . I - IU—U 
T H A M E S , do Kio da !aneir> . , . lá-10— Jt 
D A N U B E , do Santos . . « 31-l 'J—Ji 

O MAGNIFICO rA4C.:n r t l L U 

N I L E 
(on.nianlanto .T. D . Spooncr—õaifi tonolaJas do regi;:r» 

I>[(iai !o Ho i i o i l a i ' i a t a no d ia I I do ju lho ,sa lmi no ntoanio di.» 

RIO DU JANRIKO. 
it AII I A. 

I'ER.VAMHIT'O, 
MACKIO', 

L i s b ô a . 
V i g o 

CHBriBCRGO o 
SOUTHAMPTON 

gaiaiitnla pin I I diar, de Santos A l.isbôa, um dos mvioraj 
ta companhia. 

PnrapaBEajçens o m a u informações, dlri^ir-ae i a j í a i l » , 031 S 
P i i U , IA M« la Heal Ingleza 

C O M P A N H I A L Ü P T O N 

C a i x a do C o r r e i o , K R U A O E S . B E N T O j 41 

L A V E L O C E 

N f l P í G f l Z I 3 K E I T Ã L I Â N A r r 

O VATOt? 

NORD-AM ERICA 
partirá ile Santos no dia s do initio dlrpctameiite para 

M o n t e v i d e o e B u e n o s - A i r c s 
Apci-ilâ paNsagpiros de 1», e .'!» classe. 
Pa ia laMauiiiR •• main tntoiniafõps, e„ni iodo j os sub-aa-enfat 

OS .TJOlitPK 

S C H M I D T & T B O S T 
n u a do CoiTimereio. 17. — S A N T O S — R u a 8anfo Anton i " , 49 

Viagpi! 
vapon»- d 

Hambürgj Súdamerilianiscln Damplscliiflfaíirts Gesel lschaf t 
escalas pel» Rio do >i?rti\'0 spinanil entre Sanlos «• Itambiirgo, com 

.tanefre, Bahia o Lisboa 

S A II I D A S 1 ' A K A A 
IMJSA RIO 
LWimriJlo i 
ASVM/Oy 

esperado da Europa no dia li' 
do ju lho , eahini paca íffontovi 
dáo, P u a t."-Arenaa e Valparaiso, 
depoía . l i 1, diepensHVoi demora 

Esto paquete raoobs paasagai 
ro j J a pr imeiraaogunda o tor. 
eoira olaaaai pa a o B io da Prata. 

V inho da meaa, fornacido gra 
tia »oa panaagoiroa do todas a» 
olaassi, 

Os paquetes daata Unha aão 
ill ami nades a l m eloatrioa. 

Fara^nformaçdea oom 

WUsons, Sons S C„ L imi ted 
B u a doRosar lo , 13 — 8. P a u l i 

MALA REAL POftTÜGUEZA 
O PAQUETE POBTUGÜEZ 

A L A N O B 
Imperado no dia lfl do corrente, tahirá no dia '_') do ni?smo, para o 

rem fdalzF pelo Bio de .lanriro, Bahia, 8 Tieente e Llsliía. 

Ehte paouota tem esplendidas e ponfortavri? accommodações para 

l aasagairt* de I a , 2» a .3* eiarr a. 

Treto ías passageia 4e3» elawe, para LlsW.a, 1KM4M0 

Para passagen», frates e maia informações,'com os agente* 

A u g r u B t e X * e u b a i S a O o m p . 

. « O A DA BOA VISTA, 9 7 - A 

S «um o» • m a a a « a fcibii m b Qaina« «a Nor(ft,bre. 33, 

O paipiple allemãi 

T U C U M A 1 V 

CapilJo )I Ilanszn 
tnhirA 4"-fcira. 12 .lo julho, par.i o 

RIO DE JANEIRO, 

BAHIA, 

LISüO.VÍ 

HAMBURGO o 

• :OPKN'H\m;E 

E U R O P A 
I I do julho 

2ii » > 

. 2 do atrofio 

O paijncts a ' lemi i 

R O S A R I O 

Capitão (iiittschc 

eahirà 110 iLa m do julho, para o 

RIO DE .JANEIRO, 

BAHIA, 

LISBOA. 

ROTTERDAM, 

o HAMBURGO 

Toitfif 0= paquetes ila Companhia s lo de eoiistrnnjln moísra», i:i;i-
minadoi a luz elcrtrii a, j.osniiiido esplendidas accomiuodaçOej para i.aa-
sajeivos do 1*0 I1 claiso. 

Preço ilas passagens do . " ilarco, para Lisbfliv, lflOîniW. 

IDA r,. 2ij-15-a 
IDA E VOLTA L. 47-10-0 

Hc olicni-Fo passageiros para as ilhaa doa AçArea o iíaitoir.a. \ 
Coin pan II. a vtnile pastagens dirwtamento para Paris, ria Cherliiirg», 
sondo oi P.070S >U !• classe, Pc 2(1.15.0 

Paia pacísigcui u mais Infurniaçûus,com os u^enloa 

353. J o l i n s t o n < & C o m p . 
«HA »A t<DITANI»A, 15—1" nndar 

Havigaîiene Os« fa !e I t a l ima—Soc i e t á R i tm í t i Fiaria i Puisattiaa 

0 rapid» paquete 

" W a s l i i n g t o ^ x 

fiahiiá do fantos no dia I S do e.orroate, direalaaaate, para 

Monte vidéo e Buenos-Aira» 
Rfta paoaatp v ^ t a ad i du aep»mmo4aefn 

Ja 1». a».e 3« cia»»«. 
Para pa^agena e malt U fo raa f i a a , trala-aa 1 

Paato. 

M D B E f C C I L A & 0 . 

' M I w a r t t ( 1 M a 
Bni Ban t « ; a Pi O RIT a • C , 

paaaa««^aa 

a«Mt«a. ata 

a. H 


